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Beati  qut  audiunt    verbum  Dei ,    et 

custodtunt  illucL 

S.  Luc. 
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E  houvérão  circunstancias  de  tem- 
po,  de  lugar,  de  ouvintes,  que  deves- 
sem ministrar  a  hum  Orador  o  moti- 
vo,  e  a  matéria  de  hum  exord  o ,  sáo 
estas  ,  Senhores ,  que  me  rodeão ,  e 
em  que  me  vejo  constituido  :  e  se 
houverao  circunstancias  de  tempo,  de 
lugar  ,  e  de  ouvintes,  que  devessem 
também  não  só  intimidar,  como  sem- 
pre devem  ,  mas  confundir,  aterrar, 
e  desanimar  hum  Orador  ,  são  estas 
de  que  me  vejo  rodeado.  A  matéria 
do  discurso  he  amais  grave,  e augus- 
ta ,  que  na  ordem  politica  se  pode 
tratar  na  assembléa  de  huma  Nação; 
tem  as  mais  vastas  consequências,  os 
mais  dilatados  horisontes  ,  os  maia 
portentosos   effeitos  \    e  muito  debalde 
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se  buscaria  outra  análoga  na  vasta 
extensão  dos  séculos  corridos  desde 
este  instante  até  á  data  da  formação 
das  Sociedades  Humanas.  Não  se  tra- 
ta de  elogiar  hum  homem  ,  que  por 
virtude ,  e  façanhas  se  haja  adquirido 
hum  nome  im mortal  ;  não  se  trata 
de  derramar  flores  de  eloquência,  ou 
da  lisonja  que  nem  no  túmulo  pára, 
ou  se  envergonha  ,  sobre  huma  fria 
lápida  sepulcral ,  tão  insensível  ás  in- 
júrias ,  e  ao  louvor  como  as  melancó- 
licas ,  e  medonha?  cinzas  que  escon- 
de ,  e  encerra  dentro  do  seio ;  não  se 
trata  de  discutir  no  ajuntamento  dos 
Representantes  de  huma  Nação  hum 
objecto  de  particular  ,  e  privativo  in- 
teresse para  a  mesma  Nação  :  trara- 
se  de  descortinar,  e  expor  os  mais  re- 
cônditos passos  da  Sabedoria,  e  Pro- 
videncia de  Deos  sobre  os  destinos 
públicos  dos  Povos ,  e  das  Nações  da 
Terrat  trata-se  de  ir  seguindo  ao  cla- 
rão das  luzes  da  Fé  os  não  investigáveis 
caminhos  da  Justiça  do  mesmo  Deos 
no  mais  terrível,  e  espantoso  castigo, 
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que  tem  mandado  aos  homens  so- 
ciaes  :  trara-se  finalmente  de  expor 
a  maravilhosa  erfusão  da  Paternal 
Bondade  ,  e  Misericórdia  do  mesmo 
Deos  no  maior  beneficio  que  os  ho- 
mens no  estado  civil  tem  recebido 
dos  nunca  exhaustos  ,  e  celestiaes  the- 
souros.  Eu,  Senhores,  e  tão  peque- 
no, e  tão  pouco  iilustrado,  devo  ex- 
por estes  profundos  arcanos  ,  rasgar 
estas  magestosas ,  e  venerandas  sombas 
na  presença  de  tudo  quanto  a  Nação 
Portugueza  tem  demais  respeitável  no 
meio  da  sua  populosa  Corte.  A  ma- 
gestade  do  Throno  representada  nos 
Barões  conspícuos,  em  cujas  mãos  o 
nosso  Augustissimo  Imperante  quiz 
deixar  depositado  o  seu  poder  :  os 
descendentes  daquelles  homens  famo- 
sos, que  se  fizeráo  grandes  porillustres 
façanhas  ,  e  portentosos  feitos  de  ar- 
mas,  que  tanto  assombrarão  o  Orien- 
te,  e  o  Occidente,  e  que  defendendo 
agora  tão  gloriosamente  a  Pátria  , 
mostrarão  ao  Mundo  assombrado  ,  que 
o  valor  entre  os  Portuguezes  nasce,  e 
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he  herança  que  se  transmute  ,  e  que 
se  acrisola  na  successao  ,  sem  que  o 
férreo  Império  dos  tempos  a  extinga  , 
e  enfraqueça.  A  ordem  d,*  Religião 
com  seus  mais  respeitáveis  Ministros  ; 
a  Jerarquia  que  ennobrece  a  Toga  , 
nos  Interpretes  d, is  Leis  ;  os  Repre- 
sentanres  finalmente  do  Povo  da  Ca- 
pital, sempre  distinctos  pela  sua  fide- 
lidade, nlo  só  conhecida  desde  os  pri- 
meiros alicerces  da  Monarquia  ,  mas 
exaltada  prodigiosamente  desde  aquel- 
le  memorável  ins^ame  em  que  pro- 
clamarão primeiro  o  Mestre  de  Aviz, 
Defensor;  e  Libertador  do  Reino,  dan- 
do a  conhecer  ao  Mundo  em  tão  me- 
morável Época  ,  qujerãohum  povo  de 
Hemes  :  tantas  Ordens  diversas ,  tan- 
tas Classes  ,  tantas  Jerarquias  diffe- 
renres  entre  si  pela  dignidade ,  pelo 
caracter  ,  pela  representação  ,  mas 
unanimes  pelos  sentimentos  ,  se  ajun- 
tão  pela  maior  de  todas  as  causas  ,  e 
á  vista  dos  mais  raros  ,  e  espantosos 
acarreei  mentos  que  tem  offerecido 
até  este  instante  o  grande  Quadro  da 


(?) 

Historia  do  Mundo ,  ou  na  elevação , 
ou  na  queda  dos  Impérios  ,  ou  nas 
guerras  das  Nações  ,  ou  na  mudança 
da  constituição  dos  povos,  e  que  tal- 
vez (nem  he  de  presumir)  não  torne  a 
offerecer  jamais  a:é  ao  ultimo  perío- 
do dos  tempos.  Eu  devo  exprimir 
com  a  voz  o  que  todos  sentem  com 
o  coração  ;  e  revolvendo  profunda- 
mente em  minha  alma  estes  grandes 
objectos  ,  sei  que  nenhum  Orador, 
nem  antigo  ,  nem  moderno  se  vio 
constituído  em  situaqão  análoga  á  mi- 
uha  situação.  Volvo  os  olhos  para  a 
Grécia  antiga  ,  e  para  aquelle  Capitó- 
lio de  Roma  pagã  dominadora  da 
Terra  ,  onde  se  julgarão  muitas  vezes 
os  Destinos  do  mundo,  onde  se  dérao 
Leis  aos  Povos  ,  e  se  determinarão 
Monercas  aos  Impérios.  Demosthenes 
na  Assembléa  Democrática  ,  tendo 
pendentes  da  sua  boca  até  os  mesmos 
Filósofos  de  suas  orgulho-as  escolas  , 
dei' bera va  da  guerra  ,  e  da  paz  com 
o  Monarca  de  Macedónia;  mas  De- 
mosthenes fallava  no  meio  de  huma 


Republica  tão  pequena  ,  e  limitada 
como  a  de  Athenas.  Marco  Tullio  , 
arrastrando  a  clamyde  Consular  ,  ór- 
gão das  Leis  ,  e  sublime  oráculo  da 
Filosofia  ,  levantava  a  voz  ,  tâo  mages- 
tosa  ,  como  eloquente  ,  no  meio  do  Se- 
nado ,  ou  para  invectivar  hum  fac- 
cioso como  Catilina  ,  ou  para  louvar , 
defendendo  Marcello  ,  hum  Dictador 
soberbo,  e  ás  vezes  implacável  ,  como 
era  César,  ou  para  defender  hum  tré- 
mulo, e  enfiado  Réo  na  presença  de 
seus  julgadores  ;  mas  esquecendo-me 
da  grandeza  pagã,  converto  os  olhos, 
e  o  pensamento  para  o  seio  do  Chrig- 
tianhmo,  onde  a  eloquência  teve  mais 
vastos  horisontes  ,  mais  fecundas  ori- 
gens ,  mns  sublimes  empregos.  Eu- 
sébio d?  Cesaéa  louva  Constantino, 
Chnso«fomo  rep-ehende  Eudoxia  no 
meio  d  >  P^vo  de  Antioquia,  Gregó- 
rio de  Maz  anzo  impugna  Juliano  , 
Ambrósio  em  (Milão  elogia  Theodo- 
sio  e  alH  mesmo  o  grande  Agostinho 
recita  o  PanegyMCO  de  Valentiniano  ; 
c  Tertulliatio ,  .  com  aquella  veheraen- 


(9) 

cia  do  Africanismo  ,  que  sempre  ad- 
mirará ao  que  profundamente  estudar 
seus  escritos,  profere  a  mais  sublime 
Apologia  que  tiverao  os  Christaos  no 
século  das  perseguições  :  Taciano  era 
entre  os  Pagãos  a  favor  dos  Fieis, 
com  aqueila  eloquência  de  que  vemos 
poucos  exemplos  entre  os  Oradores 
das  mais  cultas  épocas  da  Literatura. 
Sendo  muito  tudo  isto  quanto  vos 
digo,  e  vós  conheceis,  ainda  lie  me. 
nos  que  o  grande  objecto  que  se  me 
offerece  ,  e  que  oceupa  ,  e  absorve 
toda  a  minha  alma  ,  quando  o  con- 
templo á  luz  do  immortal  facho  da 
Religião.  He  preciso,  que  suspenda, 
e  que  levante  o  vosso  animo  á  esfera 
da  Divindade  ,  e  que  vos  mostre  a 
Deos  em  relação  com  o  Mundo  moral , 
para  que  destas  sublimes  idéas  nasça 
o  sentimento  da  verdadeira  gratidão.. 
He  preciso  que  se  despeguem  da  ter- 
ra nossos  olhos ,  que  nao  vejamo*  sim- 
plesmente os  homens ,  ora  levados  da 
razão  ,  ora  obrando  por  seus  caprichos  , 
e  fantasias  \  mas  que  reconheçamos   o 
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sello  de  huma  vigilante  Providencia 
neste  grande  quadro  ,  que  tenros  ân- 
uos tinto  de  sangue ,  e  agora  banhado 
de  huma  serena  iuz  ,  nos  apresenta  a 
Europa.-  Foi  preciso  hum  quasi  sobre- 
natural esforço  de  applicaçao  ,  de  es- 
tudo, deattenção  profundíssima,  para 
reduzir  a  pontos  fixos  e  determina- 
dos o  que  diviso  no  vasto  circulo  de 
quasi  hum  século  em  tantos  Povos,  e 
em  tantas  Nações ,  ora  oppressas  pe- 
la guerra  ,  ora  divididas  pela  politica, 
ora  confundidas  ,  e  quasi  anniquiladas 
pela  ambição  ,  ora  metidas ,  e  encor- 
poradas  no  ambiro  immenso  do  Im- 
pério da  Tyrannia  ,  ora  resurgindo 
como  dss  sombras  do  túmulo ,  e  reco- 
brando cm  nova  vida  o  antigo  esplen- 
dor ,  e  a  eclipsada  magestade.  Consi- 
dero os  homens  ,  seus  estudos  ,  áuas 
idéas  ,  seus  escritos  ,  suas  opiniões , 
seus  delírios,  suas  novas  seitas,  e  vejo 
que  na  Europa  se  commetreo  o  maior 
delicto  ,  com  que  se  ha  ultrajado  o 
Ceo  desde  que  hum  Deos  se  revelara 
aos  homens  ,   e  lhes  dera  huma  Reli- 


gião  de  santificação ,  e  de  graqa  :  le. 
vanto  os  olhos  desta  espantosa  scena  f 
e  vejo  que  na  Europa  se  derrama  a 
taça  do  furor,  e  da  vingsnqa  do  me?. 
moDeos  no  mais  espantoso,  e  un'ver- 
sal  castigo  que  a  funesta  guerra  tem 
trazido  aos  homens  desde  que  as  mu- 
ralhas de  Jerusalém  forão  abatidas  ,  o 
Templo  arrazado,  e  os  Heoreos  dis- 
persos, e  vendidos  na  terrível  devas- 
tação da  Palestina  pelas  armas  de  Ves- 
pasiano  ,  e  de  Tito.  Vejo  flml mente 
na  Europa  a  effusão  iepent;na  ,  e  ins- 
tantânea da  Divina  Misericórdia  no 
maior  beneficio  que  os  homens  tem 
recebido  da  Paterna!  Bondade  de  hum 
Deos ,  que,  depoi?  dos  mais  terríveis 
flagellos ,  se  lembra  do  hom°m,  que 
he  imagem  sua.  Na  Eurora  se  com- 
mefteo  o  maior  delicto  ,  e  eisaqui  a 
Filosofia:  na  Europa  sesenrio  o  maior 
castigo  ,  eis-aqui  a  Revolução  ;  na 
Europa  se  sentio  o  maior  beneficio  , 
eis-avjui  o  repentino  é^tabe^ci mento 
do  seu  equilíbrio ,  pela  Tyrannia  der- 
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rubada,  pela  Paz  concluída,  pelas  Na- 
ções regeneradas.  Conhecendo  o  de- 
licto  da  Filosofia  ,  vós  a  deveis  detes- 
tar ;  conhecendo  o  castigo  da  Revo- 
lução ,  vós  a  deveis  temer ;  conhecen- 
do o  misericordioso  beneficio  da  Paz  , 
vós  o  deveis  merecer.  A*  vista  do  de- 
licio ,  do  castigo ,  e  do  perdão ,  apren- 
dereis a  agradecer  a  immortal  Cle- 
mência daquelle  Deos ,  aquém  vós,  ó 
Portuguezes  5  viveis  unidos  pela  Reli- 
gião desde  os  fundamentos  da  Mo- 
narquia,  como  o  comprovais  neste  pu- 
blico testemunho.  Senhores ,  com  o 
que  tenho  dito  até  agora ,  deve  a  vos- 
sa alma  ter  prevenido  o  despacho  de 
huma  súpplica  que  vos  faço  :  como 
Orador  eu  vos  conheço  ,  eu  vos  res- 
peito ,  eu  vos  temo ,  e  vivamente  me 
penetro  da  grandeza  do  objecto  ,  da 
rnagestade  da  Assembléa  ,  assim  co- 
mo do  perigo  do  ministério  que  exer- 
cito. Juntai  a  desculpa  da  minha  in- 
suficiência á  benignidade,  e  attenção 
com  que  começais  a  honrar  me. 
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Discurso. 

li  E  grande  o  benefício  da  creação : 
Deos  chama  o  homem  do  nada  para 
a  existência  ,  e  de  hum  pouco  de  bar- 
ro ,  e  do  sopro  immortal  da  sua  bo- 
ca forma  hum  ente  tão  perfeito  como 
o  homem  ,  juntando  nelle  e  epilogando 
quantas  maravilhas  tinha  ,  com  mão 
liberal,  espalhado  pelo  âmbito  da  Na- 
tureza. A  vida  de  todos  os  Seres  se 
ajuntou  no  homem  ;  como  as  plantas 
vegéra  ,  como  os  animaes  sente,  en- 
tende como  o  Querubim  ,  e  nelle  se 
divisão  todos  os  anneis  da  immensa 
cadca  da  creacão  ;  e  sendo  hum  com- 
plexo  de  tantas  maravilhas ,  represen- 
tou na  dom  nação  do  Mundo  a  ima- 
gem do  seu  Creador ,  e  do  seu  Arbi* 
tro.  Tudo  constituio  o  Immortal  de- 
baixo dos  pés  do  homem,  e  só  o  véo 
corpóreo  de  que  anda  envolto  o  faz 
menos  que  o  Anjo  ;  tirai-o  deste  cár- 
cere terreno ,  vós  vereis  hum  puro  es- 
pirito de  huma  essência  incorruptível 
e  immortal.   Oh  dignidade  tão  pouco 
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sentida  pelo  honjem ,  quando  se  torna 
voluntário  escravo  das  paixões,  e  quan- 
do se  julga  huiiia  porção  somente  da- 
quella  terra  ,  para  cujo  domínio  elle 
nascera  !  Sendo  tão  prande ,  como  se 
nos  antolha  ,  e  manifesta  o  beneficio 
da  creaçao  na  ordem  natural ,  he  mui- 
to maior  na  ordem  sobrenatural  ,  e 
sublime  da  graça  o  beneficio  da  Re- 
dempqâo  ;  e  para  conhecermos  esta 
espantosa  d  fferenca  ,  basta  que  nos 
lembremos  da  diíFerença  dos  meios 
de  que  o  Omnipotente  se  quiz  servir 
para  hum,  e  outro  fim.  Para  crear  o 
homem  ,  huma  palavra  —  disse  ,  e 
tudo  foi  feito  -y  —  para  remir  o  ho- 
mem ...  ah  ! . .  sangue  ,  morte  ,  sacri- 
fício de  seu  mesmo  filho  !  Sobre  o 
cáho3  sôahuma  voz  ,  etudo  existe,  fo- 
ge a  confusão  ,  e  apparece  a  Nature- 
za ,  e  nelia  eternamente  impresso  hum 
vislumbre  das  perfeições  de  Deos.  Ca- 
he  o  homem  no  abysmo  da  culpa  ,  e 
não  se  desterra  a  confusão  ,  nem  se 
anniquila  o  império  do  peccado  sem 
que  hum  Deos  se  faça  homem ,  e  vós 


podeis  conhecer  pela  differença  dos 
meios ,  a  differença ,  e  a  grandeza  do 
segundo  beneficio.  Eu  o  contemplo 
ainda  maior  quando  considero,  e  admi- 
ro o  seu  primeiro  effeito  relativo  á 
felicidade  do  homem.  O  Filho  de 
Deos  o  quiz  remir;  e  dando  seu  san- 
gue á  Justiça  de  seu  eterno  Pai  para 
a  satisfazer  ,  quiz  dar  ao  homem  hu- 
ma  Rei  giao  para  o  santificar  ,  Reli- 
gião iramediatamente  revelada  ;  porque 
tendo  até  alli  a  sabedoria  de  Deos 
fallado  aos  homens  pela  voz  dos  Pro- 
fetas ,  quiz  falJar  por  si  mesma  an- 
nunciando-se  ás  creaturas.  No  Sinay , 
entre  o  apparato  da  magestade  visí- 
vel ,  publicou  a  Lei  por  Moysés ,  na 
Revelação  acabando  aquellas  antigas 
figuras  ,  annunciou  sem  véos  ,  e  sem 
imagens  a  sua  vontade.  Ouvio-se  a 
Lei  eterna ,  e  estabeleceo-se  hum  no- 
vo ,  e  sempiterno  pacto  ,  íirmou-se 
huma  sempiterna  alliança ,  e  descobri- 
ra o-se  os  caminhos  de  huma  immor- 
íal  ventura  no  Ceo.  Esre  beneficio  in- 
sólito, não  esperando,  nem  merecido 
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dos  homens  ,  tornando-os  unidos  a 
Deos  com  os  vnculos  de  hum  sert- 
piterno  amor,  tornou  mais  aggravan- 
res  os  delictos  dos  mesmos  homens. 
E  que  grandes  crimes  se  tem  commet- 
tido  na  Terra  contra  esta  Religião, 
que  enorme  tem  sido  a  ingratidão  dos 
homens  contra  Deos  !  Forão  mais 
atrozes  os  delictos  dos  Israelitas  con* 
tra  o  Senhor,  que  os  delictos  das  Na- 
ções barbaras ,  e  incircumcisas;  estas 
não  conhecião  o  Senhor  ,  e  aquriles 
o  escutavão  de  perto ,  porque  não  só 
se  dignou  habitar  entre  elles  pela  sua 
Omnipotência  ,  mas  chegou  a  decla- 
rar-se  seu  Monarca  pelo  seu  imme- 
diato  domínio  ,  sendo  os  Israeliras  a 
«nica  Naçlo  da  Terra  ,  que  fora  go- 
vernada em  huma  Theocracia.  São 
mais  enormes ,  são  atrocíssimos  os  de- 
lictos dos  Christãos  contra  Deos,  de- 
pois de  estabelecida  ,  propagada  ,  e 
dilatada  a  Religião  Chrisra.  E  quem 
o  imaginaria,  Senhores?  Elles  se  co- 
meçarão acommetter  depôs  de  seu  es- 
tabelecimento \    porque  eu  vejo  nos 
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mesmos  Actos  Apostólicos  5  que  de  to- 
da a  parte  se  contradizia  a  nascente 
Religião  :  —  Quia  ubiquc  ei  cantraâi- 
citur,  —  Vejo  oppostos  aos  mesmos 
Aoostolos  os  Gnósticos  ,  os  Pauiinia- 
nos  ,  e  os  outros  combatidos  poraquel- 
les  primeiros  Mestres  da  Religião. 
Esta  se  dilata  ,  e  multiplicáo-se  sstrs 
inimigos  ,  e  vejo  no  seio  da  mesma 
Igreja  pulularem  monstros  que  tornão 
universal  sua  heresia.  S.Jeronymo  nos 
diz,  que  o  mesmo  Mundo  se  assom- 
brava ,  e  confundia  attonito  de  se  ver 
iodo  Ariano  :  nega-se  a  consubstanc-n- 
lidade  do  verbo  j  que  attent2do  con- 
tra a  Divindade  de  j.  C  !  Negao-íe 
as  suas  duas  vontades ,  chega  a  negar- 
se  até  a  mesma  existência  real  de  sua 
humanidade  \  e  se  o  Concilio  de  Ni- 
cea  se  horrorisa  destas  blasfémias  ,  o 
de  Efeso  não  se  horrorisa  menos  com 
os  delírios  blasfemos  de  Nestorio. 
Dilata-se  a  heresia  de  Eutiches  ,  e  o 
ímpio  Pelagio  alça  a  sacrilega  cabeia 
para  combater  a  graça  de  J.  C.  Os 
Maniquêus,    insistindo  nos  dogmas  de 
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antigos  Filósofos  de  tal  maneira  arêao, 
e  se  submergem  no  erro,  que  chegao 
a  propagar  ,  e  a  sustentar  a  ímpia 
doutrina  dos  dois  princípios.  Quantos 
monstros  vomita  a  Africa  nos  Dona- 
tistas e  Semipelagianos  !  Quantos  a 
Hespanha  nos  Apolinaristas !  E  quan- 
tas Hydras  peçonhentas  vê  apparecer 
a  Europa  em  séculos  mais  próximos 
a  nós !  Não  se  derrama ,  sahindo  da 
Itália,  pela  Polónia  o  erro'  deSocino, 
enao  se  virão  inficionados  os  Impérios 
todos  do  Norte  com  o  Socinianisruo  ? 
Não  se  atacou  o  mysterio  augusto  da 
Santíssima  Trindade  ?  Não  se  vio  a 
Germânia  assolada  pelo  Lutheranis- 
mo  ,  e  desde  Genebra  o  hypocrita 
Calvino  não  derramou  seu  veneno  por 
quasi  toda  a  avassallada  Europa  ,  e 
não  chegou  a  impiedade  a  publicar 
que  o  livro  das  Instituições  era  o  mais 
sublime  parto  do  espirito  humano  de- 
pois dos  livros  Apostólicos?1  Não  gé- 
meo a  Hollanda  retalhada  de  tantas 
opiniões  heterodoxas  ?  Mas  tudo  isto 
( para  não  imaginardes   que   eu    faça 
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pompa  vã  de  erudição  ,  ainda  que, 
como  Orador,  eu  deva  ser  hum  Thco- 
iogo)  sendo  hum  crime  ,  hum  atten- 
rado  contra  a  Religião ,  náo  he  ain- 
de  o  delicro  mais  enorme  que  se  tem 
commettido  contra  Deos  ,  porque  as 
heresias  naoatacavão  pela  raiz  oGiris- 
tianismo  ,  ellas  erão  divisões  escan- 
dalosas na  crença  dos  Dogmas ,  alte- 
ração,  ou  desprezo  de  alguns  pontos 
da  discipina ,  falsas  interpretações  da 
Tradição  da  Igreja ,  e  nenhum  destes 
Hereges   deixou   de   se  chamar  Ch ris- 

o 

tão  ,  nenhum  combatco  imnnediata- 
mente  a  Revelação  ,  nenhum  deixou 
de  se  persuadir  que  devia  existir  hu- 
ma  Igreja  universal  ,  e  muitos  destes 
mesmos  ímpios  ,  ou  condemnados  nos 
Concílios,  ou  combatidos  victoriosa- 
mente  pelos  grandes  Mestres  da  Re- 
ligião ,  tornavão  convertidos  para  o 
grémio  da  Santa  e  Caiholica  igreja. 
O  maior  delicto  que  se  commetteo  con- 
tra Deos  estava  reservado  para  o  17.° 
e  i8.°  século.  E  onde  se  devia  commet- 
ter  este  crime  i    Onde  se  devia  Dcrpe- 
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trar  este  attentado,  onde  se  devia  de- 
safiar ,  e  provocar  roais  a  ira  do  Ceo  ? 
Em  Franqa  . . .  Alli  se  atacou  directa  , 
e  systematicamente  o  Christianismo 
para  o  arrancar,  e  abolir  da  Terra... 
Mas  vós  direis ,  que  da  Escola  eclé- 
ctica de  Alexandria  também  nos  pri- 
meiros séculos  surgirão  Filósofos  que 
combaterão  directamente  a  Religião . . . 
Sim  ,  appareceo  hum  Porfírio  subti- 
lissimo  Dialéctico ,  appareceo  hum  Plo- 
tino ,  e  hum  Jamblico  ,  hum  Celso  , 
e  depois  hum  Juliano,  todos  estes  ho. 
mens  combaterão  ;  os  escriptos  de 
huns ,  e  os  fragmentos  dos  outros  ain- 
da permanecem ;  e  se  attentamente  os 
contemplarmos  ,  veremos ,  que  huns 
querem  estabelecer  as  seitas  de  anti- 
gos Filósofos ,  como  he  Jamblico ,  e 
Plotino,  outros  querem  reproduzir  o 
culto  dos  ídolos  abolido  com  o  Edicto 
de  Constantino ,  como  vemos  nos  es- 
criptos  e  decretos  de  Juliano.  Todos 
estes  sábios,  sem  haverem  conspirado 
entre  si  ,  porque  erão  separados  em 
tempo  ,  em  lugar ,  em  idade  ,  não  for- 
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márso  huma  liga  offensiva  contra  o 
Cliristíanismo  immediatamente ,  e  em- 
mudecêrão  todos  depois  que  appare- 
cêrão  as  triunfantes  Apologias  deOri- 
genes  contra  Ceho  ,  a  eloquentíssima 
invectiva  de  Arnobio  contra  o  Paga- 
nismo, as  catechesis  de  S.  Cyrillo ,  e 
as  orações  do  facundissimo  Nazianze- 
no  contra  Juliano  ,  e  as  admiráveis , 
e  verdadeiramente  divinas  Institui- 
ções do  Lactancio  Firmiano.  Só  esta- 
va reservado ,  torno  a  dizer-vos ,  para 
o  17.0  e  18.0  século  o  maior  delicto 
contra  a  Religião,  porque  nestes  dis- 
graçados  dias  se  começou  o  ataque 
directo  contra  o  Christianismo.  Qua- 
tro homens  abrirão  o  passo  ,  e  fran- 
quearão a  estrada  para  esta  obra  abo- 
minanda  ,  estabelecendo  de  antemão 
o  Scepticismo  Filosófico.  Vós  sabeis 
que  eu  vos  fallo  de  Montagne  ,  de 
Charron,  de  Le  Vayer,  e  de  Bayle  :  com 
seus  perniciosíssimos  escriptos  ,  cheios 
por  certo  de  mui  peregrina  erudição  , 
e  quasi  universal  doutrina  ,  se  come- 
çarão a  dispor  os  ânimos  incautos  pa- 
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ra  a  dúvida.  Controvertêrao-se  os  mo- 
numentos da  Historia  mais  authenti- 
cos ,  tornárão-se  dúbios  os  factos  mais 
públicos,  e  incontestáveis,  e  o  terrí- 
vel Bayle  com  a  forca  nunca  vista  de 
huma  Dialetica  versátil  mostrou  to- 
das as  cousas  pelo  lado  da  dúvida ,  e 
fez  dominar  no  Império  das  opiniões 
humanas  hum  universal  Pirronismo. 
Vio-se  ,  e  sentio-se  huma  total  revo- 
lução nos  conhecimentos  dos  homens, 
e  começou  a  fluctuação  dos  espíri- 
tos ,  que  depois  conduzio  tantos  ao 
abysmo  da  incredulidade.  Esta  desgra- 
ça se  engrossa  ,  e  se  multiplica  ao 
apparecimenfo  daquelle  livro  com  que 
hum  mal  aconselhado  Bispo  ,  queren- 
do atacar  a  Filosofia,  descarregou  hum 
fatal  golpe  sobre  os  motivos  da  cre- 
dibilidade da  Pveligiao.  Vós  sabeis  , 
que  eu  vos  fallo  do  fatal  livro  da 
Imbecilidade  do  Espirito  humano.  Na* 
da  mais  he  preciso  !  Juntao  se ,  ligão- 
se  entre  si  ,  conspirão  aquelles  ho- 
mens, cujo  coração  corrompido  pelo 
crime   desejava    suffocar  ,    e  extinguir 
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a  voz  interna  da  consciência  que  os 
rcprehendia  ,  aquelies  homens  ,  que 
cheios  de  vastos  conhecimentos  se  ser- 
virão delles  como  os  furiosos  se  ser- 
vem de  numa  espada  ,  aquelies  ho- 
mens para  quem  a  mesma  bem  regu- 
lada Filosofia  não  teve  força,  porque 
ensinando  esta  mesma  Filosofia ,  que 
não  ha  caminho  mais  breve  para  a 
felicidade  ,  e  tranquillidade  do  animo  , 
que  a  estrada  da  virtude,  não  se  qui- 
zerao  servir  da  Filosofia  senão  para 
authorisar  o  crime ,  e  não  podião  con- 
seguir este  detestável  fim ,  senão  pros- 
crevendo huma  Religião,  que  he  tão 
santa ,  que  até  condenaria  como  crime 
o  pensamento  do  mesmo  crime.  Ar- 
márão-se  estas  gentes  — adversus  Do- 
mtnum  ,'  et  adversus  Christum  ejus  — 
Passarão  os  mares  os  ímpios  escriptos 
de  Wolaston  contra  os  milagres  de 
J.  C.  ,  e  mostrando-se  (com  que  pa- 
ralogismos e  sofismas !  )  suppostos  os 
seus  milagres  ,  atacava-se  a  sua  Divin- 
dade i  é  eis-aqui  a  Revelação  hum 
Problema  na  opinião,    e  nos  escriptos 
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dos  ímpios ,  que  tão  soberbamente  se 
dizião  Filósofos.  Apparecêrão  os  es- 
criptos  de  Collins  ,  e  de  Tindal  -y  e 
expondo-se ,  e  expíicando-se  ou  bem , 
ou  1112!  ,  as  sombras  profundíssimas 
de  Espinosa  se  estabeleceo  por  prin- 
cípios o  materealismo.  Hobbes  torna 
suspeita  a  Religião ,  reduz  os  homens 
ao  primitivo  estado ,  dissolve  os  vín- 
culos da  Sociedade  ,  e  chama  estado 
natural  do  homem  á  guerra ,  e  á  ra- 
pina. Tanto  basta ,  eis  o  grande  deli- 
cio ,  eis  o  primeiro  Livro  contra  a 
Revelação,  e  o  mais  descarado  insul- 
to contra  ò  Chrisrianismo.  Eu  vos 
fallo  do  ímpio  Livro  ,  que  se  chama 
—  O  Militar  Filosofo  —  ;  parto  tene- 
broso do  erro ,  e  da  corrupção  ,  negro 
vapor  que  primeiro  exhaía  o  poço  do 
Abysmo ,  para  me  explicar  na  frase 
da  Escritura  ,  que  he  precursor  dos 
grandes  estragos  de  que  ha  de  ser  vi- 
ctima  ,  e  theatro  a  desgraçada  terra  , 
cincoenra  annos  antes  de  rebentar  o 
volcão  revolucionário  ,  que  devia  co- 
brir de  lutos   o  Universo.    Aqui   ten- 


des ,  Senhores  ,  começada  a  conspira- 
ção systeraatica  ,  e  desta  lutulenta  ,  e 
impestada  fonte  começarão  a  correr, 
e  a  inundar  a  terra  as  lavas  arden- 
tíssimas de  tantos  ,  e  tão  ímpios  es- 
criptos.  Portento  estranho  !  Revolvo 
a  Historia  ,  e  os  Ann2es  do  Mundo  3 
vejo  na  Grécia  ,  e  em  Roma  hum 
culto  público,  falso  he  verdade,  por- 
que não  he  mais  que  huma  quimera  o 
Polytheismo  ;  e  entre  tantos  escriptos, 
que  a  antiguidade  nos  deixou  ,  e  que 
nos  servem  de  modelos  em  todo  o 
género  de  composição  ,  eu  não  vejo 
hum  escrito,  que  combata  directamen- 
te o  culto  ,  ou  Religião  dominante. 
Se  nos  Escriptos  profundíssimos  dos 
Filósofos  se  devisa  o  presentimento , 
e  a  idéa  de  hum  Ser  Supremo,  único 
Dominador  de  tudo  ,  jamais  se  dogma- 
tisa  contra  a  Religião  pública  ;  nem 
Platão  ,  que  tão  claras  idéas  teve  de 
hum  Deos  infinito  ,  e  de  infinitas  per- 
feições ,  nem  Séneca  ,  que  reconhece 
o  mesmo  Deos  intimamente  presente 
á  nossa  consciência ,    combatem  aber- 
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tamente  a  adoração  e  oculto  dos  Ido* 
los ,  com  que  representavão  as  falsas 
Divindades.  Só  estava  reservado  para 
a  impiedade  de  alguns  Christaos  com- 
baterem o  Christianismo  ,  só  estava 
destinado  para  estes  sceulos  ião  gran- 
de, tão  novo,  e  tão  escandaloso  de- 
licto.  A  França  he  a  Qfricina  da  im- 
piedade j  o  mysterio  da  iniquidade  cum- 
pre-se,  o  exercito  dos  incrédulos  se 
engrossa  ,  os  livros  se  multiplicão  ,  o 
rempo  chega ,  annunciado  por  S.  Pau- 
lo J  em  que  os  homens  não  quererão 
conservar ,  e  sustentar  a  sã  doutrina  , 
em  que  taparão  os  ouvidos  ás. vozes 
da  verdade  ,  em  que  unicamente  abra- 
çarão a  imagem  da  fabula  ,  e  da 
mentira.  Não  foi  outra  a  Época  pre- 
vista,  e  annuncisda  profeticamente  pelo 
Apostolo. 

Sem  rebuço  eu  vejo  huma  nu- 
vem que  se  condensa  ,  e  se  dilata  por 
toda  a  Europa  ,  e  ella  tem  seu  prin- 
cipio, e  sua  origem  na  França.  Ap- 
parece  o  sacrílego  Livro  robre  o  Des- 
potismo Oriental ,  segue-se-lhe  o  Chris- 
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rianismo  sem  véo  :  rompe  das  mãos 
do  erudito,  mas  ímpio,  e  incrédulo 
Freret  primeiro  a  Epistola  de  T-rásb 
bulo  aLeucippo,  que  ataca  a  existên- 
cia de  hum  Ente  Supremo ;  depois  o 
Exame  Critico  do  Apologista  da  Re* 
Jigiao  ;  o  Bom  Siso  ,  o  Exame  das 
provas  do  Mahometifmo ,  as  Ruinas 
de  Palmyra,  e  para  vos  não  escanda- 
lizar nem  ofFender  vossa  piedade  com 
tão  detestáveis  nomes  ,  apparece  o  fa- 
tal,  e  monstruoso  Livro  —  O  Svstema 
da  Natureza  — ,  primeiro  e  principal 
inimigo  de  Deos }  da  Religião,  e  pa- 
ra o  dizer  de  huma  vez ,  primeiro  ,  e 
principal  inimigo  dos  homens,  arran- 
cando-lhes  do  coração  o  gérmen  da 
felicidade,  que  he  a  virtude,  degra- 
dando-os  d  classe  dos  brutos  ,  e  pri» 
vando-os  do  maior  bem  que  os  mes- 
mos homens  possuem  ,  que  he  a  es- 
perança dos  Christãos.  Então  se  co- 
meçou a  fazer  pública  profissão  de 
Atheismo  ,  então  começarão  a  surgir 
das  tenebrosas  cavernas  o  revoltoso , 
e  abominável   bando   Maçónico  ,    pu- 
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blicão-se ,  e  epidemicamente  se  multi- 
plicão  erros  concebidos ,  e  creados  no 
delírio;  e  o  que  erão  até  a  11  i  visagens 
enigmáticas,  se  dão  a  conhecer  como 
potentes  symbolos  da  conspiração  an- 
ti-christã.  Charna-se  illuminismo  ao 
que  era  incredulidade  ,  e  olhão-se  ,  e 
considerão«se  unicamente  verdadeiros 
Filósofos  os  que  ,  educados  ,  e  prepara- 
dos no  seio  do  Maçonismo ,  sacudião, 
e  arremeçavão  do  pescoço  o  jugo  sua» 
vissimo  do  Christianismo.  Insultarão 
os  ímpios  ajesu  Christo ,  não  só  com 
a  sacrílega  audácia  dos  Arianos  ,  ne- 
gando a  consubstancialidade  do  Ver- 
bo, e  por  consequência  a  sua  Divin- 
dade ,  mas  com  audácia  nefanda  ,  tra- 
tarão o  mesmo  Redemptor  de  igno- 
rante, e  vicioso,  insistindo  nas  calu- 
mnias  dos  Fariseos ,  quando  disserão  — 
Homo  vorax ,  vhii  potator  ,  et  Puèli- 
canorum  amicus.  ~  Atacou-se  a  Igre- 
ja Catholic.r  com  mofa,  e  vilipendio, 
em  seus  Dogmas  ,  em  seus  mysterios , 
em  sua  disciplina  ,  em  seu  Supremo 
Pastor  ,    em  seus  Mini:tros  ,    e  servi- 
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rao-se  neste  combate  da  Dialéctica  das 
injúrias  ,    apparecêrão   os  insultos  em 
lugar   da  razáo  ,    e   os  sarcasmos  em 
lugar    das   demonstrações.     O    vulgo 
indouto ,  propenso  á  corrupção,  jura- 
va nas  palavras  destes  novos  Mestres, 
destes  capciosos  sofistas  ,    que  com   o 
verniz   da    falsa   eloquência  ,    com   as 
frias  epigrammaticas  agudezas  illudião 
os  entendimentos  incautos.    Os  Sábios 
se  deixavão  arrastrar  ,    porque   imagU 
navão   hum  desdouro   não  figurar   nas 
tenebrosas   associações  ,    nem    partici- 
par do  commercío   dos  que  se  tinhao 
levantado  ,    e  eráo    julgados    Árbitros 
das  Sciencias ,    e   das  Aries,    sffectan- 
do    hum    intolerável    Sulcanismo     na 
Litterati;ra.  Trcs  homens  á  frente  des- 
te exercito  das  trelas,    engrossando  a 
Seita  de  Encyclopedistas  ,    ajuntando 
aos    principiou   do  llluminismo   es  fa- 
taes   princípios    do   Maqonismo  ,     se 
declararão     inimigos      irreconciliáveis 
de  Jesu  Christo  ;    vós  sabeis    que  vos 
fallo  de  Diderot,    de  Helvécio,    e  de 
Voltaire  ,    que  cem  tantos  ,    c  igual- 
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mente  formidáveis  subalternos  dérão 
principio  ,  e  levarão  ao  fim  a  fatal 
obra  (porque  não  he  de  hum  só)  da 
Origem  dos  Cultos,  attribuida  priva- 
tivamente a  Dupuis. 

A  todos   os  Povos  civilizados    da 
Europa  se  communicou  então  a  peço- 
nha  da  corrupção  ,    e  da  credulidade. 
Vede,  Senhores  ,    se  se  tem  até  agora 
commettido     na    terra    maior    deljcto 
contra  Deos  ?  Fez-se  pública  profissão 
de  Atheismo ,  e  chegou  hum  monstro 
depois  a  dizer  na  Tribuna  da  Conven- 
ção, ,,eu  vos  felicito,  Cidadãos,  por 
chegarmos  a  huma  época  em  que  po- 
demos  com  desafogo  dizer  —  nao  ha 
Deos  no  Universo,. -—Comparai  com 
este   fatal  delicro  ,    rodos    os  deiictos 
que   se  tem  commetrido   na  terra  des- 
de o  Diluvio ,  e  se  vos  nao  quereis  es- 
tender com  o  pensamento   a  todos  os 
Povos   do  Mundo  ,    ainda  oue  barba» 
ros,    cegos  ,    e  idolatras  ,    contemplai 
duas  cousas,  primeira,  os  Israelitas  em 
suas  infidelidades  eapostasias ,  passan- 
do do  culto  do  verdadeiro  Deos  ,   ao 
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culto  dos  ídolos  das  Na  coes  estranhas; 
são  grandes  o?  seus  crimes  ,  e  mere- 
cem aquelles  golpes  com  que  os  ferio 
a  mão  de  Deos  nos  bárbaro?  cativei- 
ros em  que  os  teve  ,  e  na  intérmina» 
vel  dispersão  cm  que  os  traz :  segun- 
da ,  as  perseguições  dos  Tyranncs. con- 
tra es  primeiros  Christaos.  Nero  co- 
meçou a  desembainhai*  aquella  mesma 
espada  que  se  devia  embeber  depois 
no  seio  maternal  :  corre  o  sangue  dos 
lieis,  e  declara-se  guerra,  e  imima-se 
exterminio  e  morte  ,  a  estes  homens 
pacincos  ,  que  não  tinhão  outro  deli— 
cro  mais  que  o  hercismo  d.\  virtude. 
Calígula  ,  o  íróxo  mas  sanguinário 
Cláudio  ,  o  brutal  Domiciano  ,  e  o 
que  mais  he,  aquelles  mesmos  que  não 
parecerão  tão  monstros  sobre  o  Thro- 
no  de  Roma  ,  Vespasiano  ,  Trajano  , 
e  sobre  tudo  ,  o  que  se  dizia  tão  Fi- 
losofo Marco  Aurélio  ,  ensoparão  as 
mãos  neste  sangue  innccente  ,  e  justo; 
mas  nós  ncs  devamos  lembrar  ,  que 
mais  a  politica  ,  do  que  a  impiedade  ,  ti- 
vera parte  nesta  pública  assolação,  fa- 
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zião  a  guerra  aos  indivíduos  conside- 
rados como  públicos  infractores  das 
Leis  do  Império,  e  como  refractários 
aos  Edictos  dos  Césares.  Estes  Tigres 
imperantes  não  descarregavão  imme- 
diatos  golpes  na  raiz  da  arvore  flores- 
cente da  Religião  ,  perseguião  seus 
cultores  ,  e  não  vejo  no  Império  dos 
Césares  apparecer  humescripto  contra 
o  Christianismo.  He  verdade  que  Ju- 
liano ,  que  tinha  recebido  o  baptismo, 
e  depois  de  sahir  das  Escolas  deAthe- 
nas ,  e  do  commando  das  Legiões  nas 
Gallias  j  subindo  ao  Throno  apostatou ; 
e  por  hum  louco  capricho  incompatí- 
vel com  a  profissão  de  Filosofo  Pla- 
tónico ,  que  elle  fazia  ,  quiz  que  0P0- 
lyrheismo,  ou  Idolatria  fosse  a  Reli- 
gião dominante  no  Império  Romano , 
vedou  o  ingresso  das  escolas  aos  fieis , 
excluio-os  dosempreges  públicos;  mas 
tudo  isto  não  teve  as  consequências  , 
que  teve  o  systema  methodico  do 
Atheismo  e  incredulidade ,  começa  io 
em  França  ,  e  dilatado  pela  Europa 
pios  sequazes   do  atroz  Maçonismo. 
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Comparai,  Senhores ,  as  épocas 
entre  si  ,  abrangei  com  o  enrendimen* 
to  o  grande  Cathalogo  dos  crimes  hu- 
manos,  e  vereis  que  não  ha  outro  que 
com  este  se  compare  ,  e  este  grande, 
e  único;  e  público  delicto,  que  se  ti- 
nha commettido  contra  Deos  ,  des- 
afiando a  sua  Justiça  ,  a  obrigava  a  ful- 
minar ornais  terivel  ,  e  universal  cas- 
tigo que  tinhão  sentido  os  homens; 
elle  devia  nascer  (oh  espantosos  abys- 
mos  da  Sabedoria  de  Deos  ! )  dos  mes- 
mos princípios  de  que  tinha  procedi- 
do,  e  se  tinha  derivado  o  crime.  Os 
dois  objectos  da  guerra  do  Filosofis- 
mo Maçónico  ,  erao  as  ruinas  ,  e  a 
destruição  do  Alrar  ,  e  do  Throno  > 
ou  da  Religião  ,  e  do  Império  ,  estas 
devião  ser  as  duas  consequências  do 
formidável  ataque  ,  e  quer  Deos  que 
esta  segunda  consequência  fosse  o  cas- 
tigo e  pena  da  primeira.  Vós  vistes 
como  o  crime  foi  a  Filosofia  ,  hide 
vêr  como  o  castigo  foi  a  Revolução. 
A  F*evo!uçao  foi  obra  dos  rnáos , 
e  foi  o  castigo   dos  uri  os.    Na  guerra 
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da  impiedade  forao  as  armas  os  Li- 
vros,  no  castigo  desta  impiedade ,  que 
foi  a  Revolução  ,  também  os  instru- 
mentos forão  os  Livros.  Como  se  fos- 
se pouco  haver  conspirado  contra  o  es- 
tado religioso  do  homem  ,  querendo 
despedaçar  aquelles  sagrados  vínculos 
que  o  unem  a  Deos  ,  apagando  em  seu 
coração  até  a  esperança  de  huma  fu- 
tura ,  e  mais  feliz  existência  ,  que  a 
presente;  como  se  fosse  pouco  a  lou- 
ca pretenção,  ou  mais  depressa  sacrí- 
lega audácia  de  querer  tirar  ao  Uni- 
verso o  seu  Author  ,  o  artífice  á  sua 
obra  ,  a  causa  a  seu  effeito  ;  quiz  a 
conspiração  do  Filosofismo  aluir  as 
mesmas  bases  do  estado  social,  tran- 
stornando todas  as  Instituições  huma- 
nas ,  que  a  successão  d©s  Séculos  tinhão 
formado ,  e  no  seio  das  quaes  os  ho- 
mens gozavão  daquella  felicidade,  que 
lie  compativel  com  a  natureza.  Deis 
Livros  se  publicao,--  O  Cidadão  ,  e  o 
Contrato  Social.  —  Eis  todas  as  idéas 
confundidas,  ou  iodas  as  cabeças  exal- 
tadas-   Eis  considerados  todos  os  So- 
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beranos  como  Déspotas  ,  e  rodos  os 
vassallos  como  escravcs.  Forão  julga- 
das tyrannicas  e  arbitrarias  as  Leis  mais 
santas  ,  julgou-se  e  publicou-se  avil- 
tada a  dignidade  natura]  do  homem  , 
proscriptos  seus  direitos  ,  degenerada 
sua  condição  3  encadeada  serviimeme 
sua  liberdade.  Os  novos  regenerado- 
res julgarão  que  era  preciso  confundir 
tudo  para  reformar,  e  melhorar  tudo. 
Este  fantasma  illusorio  de  huma  ne- 
va face  social  em  que  sodos  os  homens 
fossem  livres  sendo  todos  iguaes  ,  foi 
a  ruina  da  ventura  pública  ,  ou  mais 
depressa  foi  o  primeiro  golpe  da  Di- 
vina Justiça  para  punir  o  grande  deli- 
cio que  os  homens  commeirérao.  Que 
confissão  tão  pasmosa  arranca  hoje  a 
experiência  de  tantas  desgraças  da  boc- 
cadaquelles  mesmos,  que  ou  forão  os 
primeiros  authores  ,  ou  impulsores  da 
Revolução!  Chamão  manifestos  deli* 
rios  a  seus  antigos  projectos.  K  com 
effeito  que  outra  cousa  he  mai°-  que 
hum  delírio,  ou  cegueira  de  entendi- 
mento ,    não  conhecer   que  até  he  da- 
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mnosa  para  a  saúde,  e  conservação  dó 
composto  humano  a  repentina  mudan- 
ça de  hum  estado  para  outro  estado 
opposto  !  He  hum  rematado  delido 
não  conhecer  que  he  impossivel  no  es- 
tado social  a  igualdade  moral ,  assim 
como  lie  impossivel  de  facto  no  esta- 
do natural  a  igualdade  fysica.  São  tão 
differentes  os  homens  nas  faculdades 
intellectuaes ,  como  o  são  na  configu- 
ração ,  e  nas  forças  de  seu  corpo :  ma- 
nifesto indicio  de  huma  providencia 
sabia  e  reguladora  ,  que  no  Mundo 
fvsico  ,  e  morai  conserva  firme  a  es- 
cala pela  desigualdade  de  grãos.  Pon- 
de todos  os  homens  iguaes  em  condi- 
ção ,  ou  hão  de  ser  todos  Monarcas , 
ou  todos  Vassallos.  Vós  fareis  de  hu- 
ma família  huma  cáhos ,  se  quizerdes 
igualar  em  condição  ,  e  authoridade, 
o  pai  e  os  filhos:  huma  familia  he  a 
imagem  da  sociedade  civil  dos  ho- 
mens, he  precisa  a  desigualdade  para 
a  conservação.  Estas  idéas  que  a  mes- 
ma ordem  da  Natureza  excita  em  to- 
dos os  homens ,  forão  como  apagadas 
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era  o  fernezim  revolucionário.  A  ima- 
gem  de  huma  Democracia   he   lison- 
geira  ,    mas  quando  de  perro  a  consi- 
dero, ou  medito  os  quadros  que  del- 
ia  me  ofFerece  a  Historia  ,    vejo  que 
no  governo    Demócrito   o  Povo   quer 
ser   e  não  quer  ser  Povo ,    todos  estão 
na  mesma  distancia  da  authoridade ,  e 
todos  a  querem  j  eis-aqui  a  origem  das 
facções ,  e  dos  partidos.  He  cousa  es- 
tranha ,    e  admirável ,    que  tantos  ho- 
mens illustrados   que   em   França    en- 
trarão nos  Estados  geraes ,  não  se  lem- 
brassem ,   ou  não  soubessem ,    que  era 
muito  mais  fácil  transformar  o  Gover- 
no Democrático  em  Monárquico ,   do 
que  converter  huma  Monarquia  em  De- 
mocracia ,  e  converte-la  repentinamen- 
te. Nem  o  espectáculo  da  antiga  Ro- 
ma os  desenganou  ;    não  se  lembrarão 
que  Cezar  sustentado    pela    força    de 
dezesseis*  pugnacissimas  Legiões,  com 
hum  só  passo  se  faz  Soberano  ,  e  Dés- 
pota ,   e  que  nunca  mais  os  Romanos 
pudérão  ser  Democratas.    Eu  não  me 
admiro  desta  cegueira  de  entendimento 
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nos  que  se  preparavão  ,  e  dispunhao 
para  regenerar  a  França  ,  quando  me 
lembro  que  a  Revolução  a  que  dérão 
principio  9  eia  o  ílagello  com  que  a 
Divina  Justiça  determinava  punir  o 
maior ,  e  mais  execrando  delito.  Co« 
meça  se  com  efFeito  a  Revolução  ,  e 
começa  o  sanpue  a  de-ramar*se  em 
ondas.  Paríis  he  toda  hum  cadafalso : 
correi  suas  praças  ,  suas  ruas  ,  seus 
campos,  vós  não  encontrareis  mais  do 
que  cadáveres ;  muitos  são  conduzidos 
ao  patíbulo  ,  que  ignorao  o  motivo 
de  seu  supplicio  ;  a  falta  de  certos  gráos 
de  civismo  ,  eis-aqui  hum  contínuo 
pretexto  da  morte  ,  e  nunca  se  assi- 
gnalão  os  determinados  limites  deste 
civismo:  morre-se,  esta  he  a  marcha 
d3  Revolução.  Parece  que  se  derrama 
por  toda  a  França  huma  daquellas  nu- 
vens formadas  de  vapores  pestilenciaes  , 
que  exhalando-se  ou  dos  campos  da 
vasta  Tartaria  ,  ou  dos  ardentes,  e  in- 
ficionados areaes  do  alto  Egypto,  tra- 
zem em  si  o  gérmen  da  morte,  e  as- 
solão   inteiros  Reinos  ,    e  Províncias. 
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Esta  he  a  imagem  ,    o  aspecto  ,  e  de- 
feitos da  revolução.  Não  muda  de  fa- 

i 

ce  o  Governo  ,    senão  para  ir  engros- 
sando gradativamente  a  nuvem  do  ter- 
ror.   Senta-se   o   terrorismo   em    hum 
Trono,    quando   a  mesma    Revoluqão 
possa  de  Assemblea  constituente  para 
Asserablea  nacional  :    fíuctuou    então 
em  sangue  a  Cidade  de  sangue.    Can- 
ção os  algozes  ,  emborão-se  os  talhan- 
tes ferros  do  instrumento  fatal,  a  que 
podemos  chamar  com  valentia  de  nu- 
ma imagem  ,    a   foice    da   morte.    A 
existência  civil  daqueila  Nação  revol- 
tosa  dá   o  ultimo   arranco  quando  fu- 
ma  o  sangue  de  hum  Rei  que  ensopa 
o  cadafalso;  e,  nas  mãos  de  hum  bár- 
baro ,    se  mostra  a  hum  Povo  de  fer- 
neticos  ,   e  illudidos  Democratas  ,    a- 
quella  cabeça  nascida   para   o   Diade- 
ma.   O   combate    estrepitoso    das  nu- 
vens,  e  das  ondas,  batidas  ,  e  agitadas 
em  furiosa  tormenta  ,  não  he  mais  hor- 
rivel  e  espantoso  ,    que  o  sanguinário 
conflicros  dos  partidos,  no  seio  de  hu- 
ma  Convenção ,  que  o  delírio  revolu- 
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cionario  chamava  salvadora  da  Pátria, 
e  capaz  de  advogar  a  causa  da  huma- 
nidade, para  dsr  ao  homein  social  os 
direitos  ,  e  a  natural  grandeza ,  que  a 
Monarquia  (  dizião  elles  )  lhes  haviao 
tyrannicamente  usurpado.  Nenhum  se- 
xo, nenhuma  idade,  nenhuma  condi- 
ção escapa  da  proscripçao,  e  do  gol- 
pe da  morte;  a  idade  tenra,  o  velho 
curvado  ,  o  Varão  sábio ,  o  Sacerdote 
virtuoso,  o  Cidadão  justo,  são  victi- 
mas  do  crime.  O'  Roma,  ó  Roma, 
theatro  de  grandeza  ,  e  de  barbarida- 
de, nem  quando  os  Gracos  conspirão, 
nem  quando  Spártaco  se  amotina  , 
nem  quando  Catilina  conjura  ,  nem 
quando  Mário  se  enfurece,  nem  quan- 
do Sylla  proscreve,  nem  quando  Jú- 
lio usurpa  o  Diadema  ,  nem  quando 
Octávio,  Marco  António,  e  Lépido, 
se  convencionão  a  preço  de  sangue; 
viste  em  teu  soberbo  seio  tantas  sce- 
nas  de  horror ,  nem  cahírao  tantas  ca- 
beças decepadas,  como  eu  vejo  no  vas- 
to âmbito  da  revolucionada  Franga  !  E 
que  differcnça  !  Quando  osTyrannos, 
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ou  os  Facciosos  derramão  sangue  em 
Roma  ,  quando  ap parecem  as  fataes 
listas  da  proscripção  do  feroz  Lúcio 
Sylla ,  ainda  não  dominava  oChristia- 
nismo ,  ainda  se  não  havia  escutado  a 
Lei  do  Evangelho  ,  e  em  o  XVIIL 
Século  ,  dá  o  Mundo  este  espectáculo 
entre  os  furiosos  Revolucionários  !  Em 
Roma  era  a  guerra  civil ,  e  a  Juta  es- 
pantosa e  formidável  dos  grandes  cri- 
minosos, que,  não  cabendo  já  no  seio 
de  Itália  ,  vão  nos  Campos  de  Far- 
salia  disputar  o  Mundo,  ou  emFilip- 
po  vingar  contra  Bruto ,  e  contra  Cas- 
sio,  a.morte  de  hum  usurpador  sober- 
bo ;  em  França  morrem  os  homens 
para  serem  livres ,  e  cuida-se  em  for- 
mar huma  Constituição  Republicana 
pela  despovoarão  total  de  hum  vasto 
Reino.  He  preciso  ,  dizia  friamente 
estúpido  o  atroz  Robespierre ,  he  pre- 
ciso abater  mais  hum  milhão  de  ca- 
beças para  segurar  as  bases  da  Repu- 
blica ,  e  fazer  os  homens  iguaes.  Quan- 
tos ao  rugido  deste  Tygre  esrudão  e 
buscão  resolver  o  problema  de  assassi- 


nar   mais   homens  em  menos  tempo ! 
As  carniçarias  de  Leão,    os  aíFogado- 
res  de  Nantes ,    as  guilhotinas  que  se- 
guem por  toda  a  Franca  .  os  Procônsu- 
les ferocíssimos ,  dão  á  Natureza  hum 
espectáculo  de  destruição,  qual  senão 
tinha   visro  jamais    nas    grandes   inva-  ' 
soes   de  Tártaros    pelos    Impérios   do 
Oriente.    Não  olhemos  para  estas  san- 
guinárias  scenas    pelo   lado    dos    ho- 
mens ,  consideremo-las  como  o  primei- 
ro golpe  da  esp?da  da  Justiça  Divina 
no  maior  castigo  ,  que  a  mesma  Fran- 
ça devia  sentir  ,    como  primeiro  prin- 
cipio ,    e  principal  theatro   do  maior 
delicto   que   se  tinha    commettido   na 
terra.  A  revolução  politica  he  a  pena 
da  revolução  anti  enrista  ;  mas  nós  ve- 
mos  até  agora  este  golpe  contido  nos 
limites  de  França  ,    he  preciso  que   o 
vejamos  propagar-se  ,   e  dilatar-se  até 
áqueiles  Reinos,  e  impérios  onde  tam- 
bém   havia  chegado  ,    e  penetrado  o 
crime. 

A  vã  ,  e  desgraçada  tentativa  de 
Brunsvick,    que  avistara  quasi  as  mu- 
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ralhas  da  Cidade  de  sangue,  prcdu- 
zio  hum  efFeiro  que  nunoa  o  entendi- 
mento humano  poderia  imaginar  nem 
formar,  nem  prevenir  a  politica.  Con- 
sidera-se  a  França  dentro  em  si  ,  e  he 
a  imagem  do  cáhos ;  a  íiuctuaqao  das 
opiniões,  a  luta  dos  partidos,  a  incer- 
teza dos  princípios  constitucionses  ,  a 
incapacidade  feroz  dos  monstros  ,  que 
alternativamente  sustem  o  timão  do 
tumultuoso  governo  ,  o  luto  da  mor- 
te,  o  susto  da  proscripção,  o  terror 
imperante,  os  cárceres  cheios,  os  ca- 
dafalsos gotejando  sangue  noite  e  dia  , 
a  desunião  intestina  do  Povo,  ainefíi- 
cacia  de  Leis  que  nasciao,  e  que  ex- 
piravão-  dão  a  idéa  da  verdadeira  con- 
fusão do  inferno ,  onde  como  em  sem- 
piterna habitação  de  horror,  não  ha 
ordem.  Considc-ra-se  a  França  fora  de 
seus  limites,  he  a  imagem  d^  união  e 
da  ordem  em  seus  sanguinários  e  bár- 
baros exércitos  ;  parece  que  rebentão 
da  terra  soldados  feitos  ,  e  Generaes 
acabados;  tudo  he  extraordinário  ,  por- 
que tudo  he  hum  castigo  da  mão  de 
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Deos ,    que  quer  que  risível mente  ap- 
pareça    a   intervenção    da   sua  Justiça. 
Homens,  que,  por  seus  abjectos  empre- 
gos ,    nem  entre  o  mesmo  vulgo  erão 
conhecidos  ,    apparecem    á   frente   de 
devastadoras  hordas  de  Canibaes  ;    oii 
porque   os  Povos   se  hajão  disposto  a 
recebe-los  ,    ou  porque  sua  feroz  im- 
perícia   lhe   ensine    hum   novo   modo 
de  peleijar  ,  vencem  ,  triunfão  ,  e  ex- 
terminao  exércitos ,  cujos  Caudilhos  se 
formarão  na  escola  dos  maiores  Gene- 
raes  do  Mundo  \  vós  sabeis  os  primei- 
ros passos   dos    exércitos   revolucioná- 
rios ;  e  não  podemos  dizer  que  a  His- 
toria nos  minta  ,    ou  nos  engane  ,    co- 
mo podemos  suspeitar  das  Décadas  que 
nos  pintão  façanhas   de  passados  sécu- 
los ,    e  remotas   gentes  ;    este  quadro 
enigmático    passou   diante    de  nossos 
mesmos   olhos  ,    já  me   alvejavão    as 
cans   nesta  cabeça  ,    e  em  meus  ouvi- 
dos troavao  estes  funestos  ecos ,    e  fa- 
zendo-me    já  então    indagar  as  causas 
de  tão  estranhos  fenómenos  militares  j 
eu  já  presentia,  o  que  conheço  agora, 
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o  golpe  da  Divina  Justiça  ,  que  casti- 
gava com  rigor  o  mais  escandaloso 
delicto.  Rompem  dos  lirmtes  da  Fran- 
ça as  falanges  da  Revolução  ;  ( eu  niío 
escrevo  no  Gabinete  a  Historia  do  Se~ 
culo  ,  eu  fallo  como  Orador  ,  fique 
para  os  Annaes  a  ordem  chronologica 
dos  factos  ,  eu  considero  sua  totalida- 
de, para  reconhecerdes  nella  a  Justiça 
de  Deos)  :  a  Alemanha  ,  a  quem  irame* 
diatamente  o  sangue  da  infeliz  Maria 
Antonieta  brada  vingança  ,  he  o  pri- 
meiro thestro  da  carnagem  ,  e  da  des- 
truição !  Oh!  que  sanguinários  confíii- 
ctcs !  Vede  marchar  a  morte  pelas  vas- 
tas planícies  da  Baviera,  senrar-se  em 
suas  montanhas  ,  e  o  luto  atroz  espá- 
Ihar-se  por  todss  as  classes,  e  por  to- 
das as  famílias.  A  Baviera  !  oh  abysmos 
insondáveis  da  sciencia  ,  e  sapiência 
de  Deos  l  A  Baviera  1  onde  primeiro 
se  formou,  se  engrossou  ,  e  dilatou  a 
conspiração  Maçónica.,  (emmuceçao  os 
monstros  ,  que  já  nao  tem  outra  res- 
posta que  dar  ,  nem  outros  baluartes 
a  que  acolher- se  ,    mais  do  que  a  ta- 
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cha  de  ignorantes  com  que  nos  insul- 
tão,  ou  se  desculpão,  dizendo  que  os 
não  entendemos  ;  e  se  os  não  enten- 
demos ,  porque  se  não  explicão  ?  )  A. 
Baviera,  onde  o  impio  Weishaupt  ha- 
via conspirado  contra  o  Christianis- 
mo ,  corrompido  a  moral ,  ailucinado 
os  incautos ,  e  estabelecido  a  liga  do 
Illurninismo  contra  a  Religião.  A  Ba- 
viera sinta  os  primeiros  golpes  da  guer- 
ra revolucionaria  ,  e  já  que  chamou 
aos  Soldados  do  Directório  os  Solda- 
dos do  Género  humano ,  sinta  e  veja 
como  estes  mesmos  Soldados  respei* 
tão  as  Leis  da  Natureza ,  e  acátão  a 
dignidade  do  homem. 

Vejo,  Senhores,  nas  mãos  da  dis- 
córdia ;  arvorado  o  facho  da  deatrui- 
çao  e  da  guerra  sobre  o  cume  dos 
Alpes!  Itália,  Itália!  eis  realizadas ,  e 
cumpridas  sobre  ti  as  ameaças  de 
Deos  contra  seu  Povo  escolhido ,  cen- 
tro da  Religião  figurativa  ,  como  tu 
és  o  centro  da  verdadeira ,  e  annuncia- 
das  naquellas  antigas  imagens  ,  cuja 
simples  pintura   em  o  Deuteronomio, 
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assusta  ,  e  commove  profundamente  o 
coração.  —  Eu  chamarei  sobre  ti  hu- 
ma  gente  estranha  e  ferocíssima,  cu- 
ja impetuosa  carreira,  excederá  na  ra- 
pidez o  voo  das  carniceiras  Águias;  In 
similituáinem  Aqui  la  volantis.  Não 
fali  ara'  a  tua  ,  mas  estranha  iingua  ,  e 
do  feroz  ,  e  barbara  ,  que  não  respei- 
tará no  velho  a  decadente  idade,  nem 
no  menino  a  natural  innocencia.  Qu<e 
tion  deferat  seni ,  nec  mistratur  par- 
tu/L  Esta  Nação  te  ha  de  cativar , 
despojar,  empobrecer;  e  entrando  por 
tuas  Cidades ,  e  Viilas ,  a  tudo  levará 
o  ferro ,  e  o  fogo.  Assim  o  vemos  na 
miseranda  Itália,  nunca  jamais  se  ter- 
mina a  guerra  assoladora.  Os  Roma- 
nos hiáo  buscar  fora  dos  limites  da 
Itália,  estranhos  campes  para  disputa- 
rem em  civil  guerra  o  mesmo  Impé- 
rio que  dominava  o  Mundo  :  as  Na- 
ções da  Europa  em  guerra  ,  buscao, 
deixando  seuspaizes  nataes,  para  th ea- 
tro  da  assolação  a  desgraçadíssima 
Itália.  Até  das  regiões  do  Poio  alli 
apparecem  aqueiíes  exércitos,  que  ora 
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conduzidos  á  voz  de  Alexandre  ,  em 
cuja  dextra  pegou  o  mesmo  Deos  pa- 
ra libertar  a  Europa  ,  como  n'outro 
tempo  tomou  a  dextra  de  Cyro  para 
libertar  a  Palestina  ',  nem  os  Alpes  que 
a  separão,  nem  o  Apennino  que  a  di- 
vide ,  nem  os  mares  que  a  cercão , 
nem  a  diversidade  de  Estados  ,  e  de 
governos  que  a  compõe ,  a  isentão ,  e 
livrão  do  estrago  universal.  Desde  Mi- 
lão a  Otranto  ,  desde  as  boccas  do  Pó 
até  á  foz  do  Tibre  ,  corre  o  sangue. 
E  porque  não  correria,  seelie  hehum 
flagelio  de  Divina  Justiça ,  que  se  faz 
sentir  naquella  terra  onde  se  commet- 
têra  o  mais  execrando  delicto  ?  E  não 
se  vio  com  escândalo  da  Natureza ,  e 
pungentíssima  mágoa  da  Religião  , 
huma  pública  sociedade  de  Atheos  em 
Arimino  ?  Dia  goras  ,  e  Protágoras  , 
que  ousão  fazer  profissão  de  Atheismo 
na  Grécia  pagã  ,  são  prosai ptos  de 
Athenss ,  são  condemnados ,  nem  fun- 
dão escola  ,  nem  tem  discípulos ;  ha- 
vendo das  diversas  seitas  de  extrava- 
gância Filosófica ,    tantos   Lycèos  ,  e 
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tantos  Alumnos ,  e  n»  meio  da  Ttalia , 
á  victa  daquelia  Roma  ,  onde  existe 
a  primeira  Sede  do  Christianismo  ,  exis- 
te huma  Academia  de  Atheos  ,  que 
dição  ,  não  no  seu  coração,  como  o 
Ímpio,  e  insipiente  —  Não  ha  Deos  y 
mas  que  o  profirão  em  suas  palavras  , 
e  que  o  dogmatizem  com  mais  audá- 
cia que  Lucilio  Vanini  em  seus  escri- 
pios  !  Vede  vós  como  se  propaga  e 
estende  o  castigo  com  as  armas  da 
Revolução.  Vede  a  total  desmembra- 
Ção  da  mesma  Itália  ,  a  confusão  de 
seusan'gos  estados.  Vãocahindo  pro- 
gressivamente seus  antigos  domínios , 
arrancão-se  das  mãos  de  seus  possuido- 
res 3  e  acabão  :  tudo  he  hum  lago  de 
sangue.  Vede  a  Lombardia  em  cinzas. 
Se  podessem  fallar  as  pedras  das  mu- 
ralhas de  Bolonha  ,  de  Verona  ,  de 
Mantua  ,  de  Ravena  ,  dirião  ,  que  não 
forão  mais  horrendos  os  esrragos  que 
sentirão  quando  o  ferocíssimo  Desi- 
derio ,  Rei  dos  Longobardos ,  alli  cin- 
gio  a  fatal  Coroa  de  ferro  com  tantas 
desgraças    reproduzida.     Interrogai    a 
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Toscana  e  dir-*os-ha  a  saqueada  Flo- 
rença ,  que  não  padeceo  maiores  ma- 
les nas  sanguinárias  facções  dos  Guel- 
fos ,  e  Gibelinos  ,  nas  conspirações 
que  expulsarão  ,  e  restabelecerão  os 
Medíeis.  Olhai  para  Roma  ,  vereis 
que  não  sofFrera  mais  no  assalto  do 
brutal  Alarico  em  Séculos  antigos  , 
nem  no  saque  ,  e  matança  que  nella 
executa  o  inflexível  General  de  Bour- 
bon ,  por  ordem  de  Carlos  V.  Voltai 
agora  a  vista  para  o  sempre  vacilante 
Throno  de  Nápoles,  alli  vereis  mais 
espantosas  e  medonhas  catástrofes,  do 
que  havia  sentido  na  expulsão  de  Fer- 
nando, e  Frederico  de  Aragão,  e  na 
invasão,  e  conquista  de  Carlos  VIII. 
Tornai  o  pensamento  para  a  diutur- 
na ,  e  gloriosa  Veneza ,  vós  a  vereis  , 
não  digo  em  sustos,  como  se  vira  per- 
dendo Cândia,  e  a  Moréa,  e  sentin- 
do ás  suas  portas  os  exércitos  Otto- 
manos  ,  penetrando  pela  Dalmácia  ; 
mas  ainda  mais  arruinada  que  em  sua 
famosa  conspiração.  Acabou  tudo  na 
Itália  j    es  exércitos  revolucionários  a 


occupão ,  os  Generaes  do  Directório  a 
saqueão  ,  o  Consulado  a  desmembra  , 
e  o  fatal  Império  de  rodo  a  usurpa  , 
convertendo  n'hum  Reino  tantos  Rei- 
nos ,  tantas  Republicas ,  tantos  Esta- 
dos divididos  entre  si ,  e  harmoniosa- 
mente equilibrados.  Extingue-se  até 
o  nome  do  Reino  de  Sabóia  ,  tudo  en- 
tra na  voragem  profundíssima  da  usur- 
pação universal. 

Não  só  a  Itália  tinha  o  grande 
crime  ,  a  infecção  era  pública  ,  e  o 
castigo  devia  ser  universal.  Vede  a 
Prússia ,  entrai ,  eu  vos  peço ,  com  o 
pensamento  pela  marmórea  Sala  do 
Palácio  do  segundo  Frederico ,  e  fixai- 
vos  alli  hum  pouco  ,  fazendo  recuar 
o  tempo  até  aos  dias  deste  Monarca. 
Vedes,  he verdade,  hum  congresso  de 
sábios,  e  no  meio  delles  o  Monarca, 
não  como  Soberano ,  mas  como  sócio  ; 
tirai  deste  numero  o  ameno ,  e  politi- 
co Algarotti,  vós  vereis  outros  tantos 
incrédulos  illuminados  em  hum  d'Ar- 
gens,  Maupertuis,  Voltaire,  e  la  Mé- 
trie  ;     alli  se  arquitetárão    os  ímpios 
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commentarios  da  Biblia ,  alli  se  decla- 
rou  o  homem   mera  planta   e  maqui- 
na ,    ou  material  authómato  ;    alli   se 
conspirou  contra   o  Christianismo ;   e 
continuaria  o  sacrílego  congresso,   se 
o    perspicacissimo    Monarca    não  co- 
nhecesse, que  se  conspirava  igualmen- 
te contra  os  Thronos.    Alli  se  com- 
metteo  o  grande  delicto ,    alli  se  sen- 
tio   o  espantoso  golpe   do   castigo  ,  a 
ponto   de  se   diminuir   e   enfraquecer 
tanto  aquella  militar  Potencia  ,    desde 
os  primeiros  dias   do  Directório  até  á 
fatal  época  da  sanguinosa  batalha   de 
Eylan ,    que    se  não  conheceo  mais  a 
guerreira  Prússia,  senão  pelos  seus  es- 
tragos ,  e  pelas  suas  ruinas ,  continuan- 
do assim  ,  como  o  vereis ,  até  aos  dias 
do  perdão  ,    e  da  misericórdia.    Vede 
a  inteira  assolação  dos  antigos  Eleito- 
rados  de  Alemanha  ;    por  todos  elles 
caminha  a  guerra  ,  e  a  insaciável  rapi- 
na ,  já  não  tem  nem  thesouros ,    nem 
monumentos   das  Artes,    e  das  Scien- 
cias.  Entrai  pelas  galarias  dos  Palácios 
de  Dresda ,   não  vereis  hum  Quadro, 
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huma  Estatua  só,  que  não  seja  pasto 
da  esfaimada  cubica.  Vede  a  Polónia 
até  sem  habitantes  ,  pedem-se  braços 
até  quando  se  náo  encontrão  thesou- 
ros ,  e  o  equivalente  da  riqueza  dos 
homens  he  o  seu  sangue.  Vede  a  mes- 
ma casa  de  Áustria ,  grande  desde  o 
berqo  ,  e  conservando  ainda  os  restos 
da  Magestade  do  Romano  Império, 
não  só  na  extensão  de  seus  domínios, 
mas  na  grandeza  e  Magestade  de  seus 
Monarcas  ,  os  Ortòes  ,  os  Rodol- 
fo? ,  os  Maximilianos ,  e  os  Josés ,  re- 
duzida até  a  perder  o  nome  do  anti- 
go Império  e  por  huma  espécie  de 
prodígio  vendo  dentro  das  muralhas 
de  Vienna  por  mais  de  huma  vez  os 
revolucionários  ,  e  devastadores  exér- 
citos j  daquella  Vienna  que  vio  fugir 
de  seu  recinto  mais  poderosas  falanges 
Muçulmanas,  e  que  nunca  fora  entra- 
da de  estranhas  armas.  Vede  seu  Mo- 
nárca  duas  vezes  fugitivo  ,  ora  bus- 
cando a  Hungria  ,  ora  as  ultimas  fron- 
teiras da  Bohemia.  Vede  suas  tropas 
dispersas ;    seus  thesouros   usurpados , 
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seus  mais  defensáveis  propugnáculos 
occupados  com  eterno  desdoio  do  va- 
lor Germânico  ,  qual  com  espanto  o 
vio  o  Mundo  ,  na  entrada  de  Ulm , 
então  mysterio,  e  hoje  verdade  depôs 
que  á  Seita  se  arrancou  a  chave  de 
tão  tenebrosas  portas.  Vede  a  Hollanda 
punida  nas  fontes ,  e  nos  meios  da  sua 
prosperidade  ,  e  grandeza  :  a  Hollanda 
receptáculo  commum  dos  Ímpios ,  an- 
tes da  medonha  Revolução  ;  fautora 
depois  dos  principios  revolucionários  i 
quantos  males  soíFre  ,  quantos  golpes 
sente  convertendo-se  em  Reino ,  e  dei- 
xando de  ser  Reino  para  perder  aré  o 
nome  !  Vede  a  Rússia  ,  para  sentir 
também  o  castigo  f  não  podendo  en- 
tão aquillo  mesmo  que  pôde  agora 
com  tanta  gloria ,  aviltada  nas  condi- 
ções ,  e  nos  artigos  de  Tiisit  ,  acce- 
dendo  aos  caprichos  ,  e  ao  frenezim 
de  hum  monstro,  que  quer  que  o  ins- 
trumento de  sua  particular  vingança 
seja  a  destruição  do  continente  Euro- 
peo,  tornando-o  incommunicavel  aos 
Povos  dWlem-mar.  Vede  esta  Rússia 
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por  tanto  tempo  insensível  ,  e  como 
surda  ao  brado  da  consciência  de  sua 
mesma  grandeza  ,  e  poder,  encolhida  , 
podendo  estender  seus  braços,  e  abar- 
car a  Europa,  vêde-a  como  esquecida 
de  sua  mesma  independência;  vede  na 
attitude  de  hum  Reino  dependente 
a  Forencia  principal  da  Europa.  Dei- 
xai com  o  pensamento  o  golfo  da  Fi- 
landia,  vede  chegar  o  açoite  extermi- 
nador até  aos  gelos  da  Escandinávia  ; 
parece  que  se  peja,  e  cora  o  Monar- 
ca de  Suécia  ,  de  se  ter  chamado  o 
F.ei  dos  Godos ,  e  dos  Vândalos  ,  no» 
mes  synonimos  do  valor,  e  do  triun- 
fo ;  tão  oppressa  se  vê  da  perfídia  ,  e 
da  força  revolucionaria  ,  que  se  lhe 
eclipsão  ,  e  a  mortecem  os  antigos 
troféos.  Tanto  he  verdade,  aue  a  Di- 
vina  Justiça  quer  punir  desta  maneira 
os  homens  criminosos  ,  permitindo 
que  chegue  o  fíagello  onde  tinha  che- 
gado o  delicio  ! 

Não  continua  o  Directório,  se- 
não para  continuarem  os  estragos,  he 
preciso  aue  o  flagello  passe  os  mares , 


e  que  a  loucura  de  huma  expedição 
estrondosa  ,  leve  a  paires  estranhos  o 
golpe  d3  dest  uiqão.  Vede  que  pode- 
rosas nãos  vão  opprimin  Jo  as  ondas 
do  Mediterrâneo  ;  súspende-se  o  en- 
tendimento,  e  não  sabe  onde  hirão  ca- 
hir  tantos  raos  *  bem  depressa  oss^nte 
a  infeiiz  Malta  ;  o  que  não  poderão 
por  séculos  as  armas,  e  as  foiças  Ot- 
tomanas ,  pode  em  hum  momento  a 
perfídia  ,  e  a  seducqao  !  Depois  de  te  in- 
glório golpe  ,  vejo  o  estrago  de  tuim 
paiz  ,  bárbaro  he  verdade  ,  mas  inde- 
pendente ,  e  tranquillo  ,  e  que  nenhu» 
ma  parte  havia  tomado  nas  di«sençôes 
revolucionarias  ;  mas  he  hum  campo 
escolhido  pela  Divina  Justiçi  ,  para 
punir  alli  mesmo  por  hum  es  rago  uni- 
versal no  mar,  e  na  terra  com  a  Re- 
volução ,  os  Authores  ,  e  os  ins  ru- 
wetvos  da  mesma  Revolução.  Alli  se 
sepulta  hum  exercito  ,  alli  se  anníqui- 
]a  huma  Armada  ,  alli  se  consumem 
thesouros  —  Volvamos  os  olhos  des*e 
quadro  hum  pouco  estranho  ,  para  con- 
templarmos o  castigo  no  seio  da  cri- 
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minosa  Europa.  Segnio  se  á  fatal  ex- 
pedição do  Egypto  >  a  abolição  repen- 
|ini  do  Dire.ro: io  ,  e  em  hum  mo- 
mento paia  confusão,  e  pejo,  ou  pe- 
na e  to  mento,  dos  orgulhosos  Demo- 
cratas regeneradores  ,  se  desvaneceo 
a  illusoria  imagem  da  igualdade  ,  e 
liberdade  com  hum  primeiro  Cônsul  , 
e  v itálico;  mas  este  homem  perverso 
estava  destinado  como  Nabuco  ,  ou 
como  Antíoco ,  p~ra  ser  o  fl^gello  de 
hum  Povo  criminoso,  e  culpado.  Co- 
bre-se  de  novos  estragos  a  Europa  ,  e 
sente  o  golpe  a  França  em  novos  ar- 
mamento*,  a  Alemanha  em  novas  der- 
rotas, a  Inglaterra  em  ataques  indire- 
ctos, a  Itália  em  nova  espoliação,  e 
a  funesta  psz  que  se  seguio  á  mais  fu- 
nesta batalha  de  Marengo ,  abre  a  es- 
trada para  novos  ,  e  mais  aggravantes 
males, 

A  Republica  ,  defensora  ,  e  modél- 
lo  dos  direitos  da  igualdade  ,  e  liber- 
dade natural,  he  hum  Império;  e  es- 
ta assim  como  he  a  ultima  ,  he  tam- 
bém a  mais  terrível  época   do  castigo 
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universal :  deve  estender  se  ,  deve  di« 
larar-se  ,  deve  abranger  de  huma  ex- 
tremidade á  outra  a  Europa  inteira, 
nenhum  Reino  deve  ficar  izento ,  por- 
que nenhum  Reino  o  foi  da  infecção 
do  grande  crime.  K  não  vos  pareça , 
Senhores,  que  eu  com  huma  vil  lison- 
ja queira  exceptuar  este  Reino  :  por- 
que sou  Portuguez ,  por  isso  devo  ser 
verdadeiro,  e  como  Orador,  devo  ser 
inflex:vel  quando  se  me  apresenta  a 
imagem  da  evidencia  :  também  Por- 
tugal era  criminoso  ,  nem  o  flagcllo 
da  Divina  Justiça  o  toca;  ia  tão  de  per- 
to ,  senão  fosse  culpado.  Foi  repenti- 
namente invadido,  e  sen  io  hum  aba- 
lo de  que  não  ha  exemplo  em  nenhu- 
ma das  époc:s  da  sua  existência,  nem 
quando  o  sceptro  pacsa  das  mãos  de 
S ancho IL,  Monarca,  queacalúmnia 
fez  pequeno,  e  as  acções  fizerão  gran- 
de, para  as  mãos  do  terce  ro  Affonso: 
nem  quando  pela  morte  de  D.  Fernan- 
do esteve  osoliohum  pouco  vacilante; 
nem  quando,  cedendo  á  immensa  for- 
ça deFilippe  II, ,  passou  á  alhêa  do* 
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minaçao  pelo  espaço  de  sessenta  an« 
nos.  N'hum  dia  vio  eclipsada,  ou  re- 
trógada  a  sua  antiga  gloria  ,  vio  seu 
Throno  transferido  além  da  meta  aus« 
irai  do  Sol ,  que  nos  illustra  :  não  re- 
novemos na  memoria  os  dias  de  luto; 
Portugal  era  hum  P.eino  da  Europa  , 
devia  ser  alvo  de  ílagello  ,  bem  como 
foi  theatro  deddiao,  O  hálito  empes- 
tado do  Filosofismo  também  inficio- 
nou huma  pane  dos  nossos  puríssimos 
horizontes. 

Os  golpes  descarregados  na  Hes- 
panha  ,  ainda  sao  mais  funestos ;  eu  vi 
esta  vastíssima  Monarquia  anniquila- 
da :  como  corre  hum  contagio  assola- 
dor os  districtos  de  huma  povoação, 
ou  os  ângulos  de  huma  casa  ,  assim 
a  fúria  da  guerra  correo  successiva  , 
e  muitas  vezes  simultaneamente  os 
Reinos  todos  de  que  se  compõe  aquel- 
le  tão  antigo  como  glorioso  Império, 
Será  sempre  para  o  homem  pensador 
hum  objecto  de  assombro  ,  a  pertina- 
císsima guerra  da  Hespanha.  Quantos 
crimes  em  hum  só  crime !  Que  insulto 
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feito  á  razão  ,  á  justiça  ,  a's  leis ,  á  hu- 
manidade !  Que  perfídia  na  introduc- 
ção  de  tanta*  falanges!  Que  sacrílego 
roubo  o  de  seus  Monarcas !  Que  seví- 
cia ,  que  cubica,  que  barbaridade  em 
tantos  Tvgres  que  succedêrão  no  impé- 
rio das  devastadoras  legiões  !  Come- 
ção  a  ruina  pela  Catalunha  ,  e  o  fogo 
devorador  corre  com  a  rapidez  do  raio 
todos  os  Reinos  ,  e  Principados  da  Mo- 
narquia :  que  estragos  no  antigo,  e 
glorioso  Aragão!  Que  incêndios,  que 
mortes  ,  que  ruinas  na  sua  Capitai , 
onde  se  reproduz  tantas  vezes  a  scena 
de  Numancia  ,  e  de  Sagunto  !  Que 
pertinacíssima  assolação  em  a  Navarra  ! 
Que  invasões  successivas ,  e  mortíferas 
nas  Astúrias,  na  Biscaia,  (que  he  ty- 
ranisada  até  aos  últimos  arrancos  da 
dominação)  e  na  Galliza !  O  Reino 
de  Leão  he  sempre  militarmente  ,  occu- 
pado  ,  e  da!!i  se  derramao  tantas  ve- 
zes as  Hostes  sanguinárias  sobre  as 
nossas  fronteiras.  Ambas  as  Castellas 
são  destruídas  ,  e  passa  a  impetuosa 
torrente  ,   ou  aluvião  das  armas  para 
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as  florecentes  Provindas  meridionaes, 
e  nós  fomos  testemunhas  dcs  estragos 
lastimosos  das  Andaluzias  ,  quando  vi- 
mos no  seio  desta  Capital  tantas  fa- 
mílias fugitivas ,  tantos  miseráveis  dis- 
persos. Não  se  suspende  nunca  o  seu 
successivo  estrago,  penetra  o  flagello 
pelos  Reines  de  Granada  ,  e  de  Valên- 
cia ,  para  não  ficar  hum  só  angulo 
izento  do  universal  castigo. 

Suspendamos  hum  pouco  o  dis- 
curso; e  tendo  escutado  os  males  de 
que  he  victima  a  Europa  pelas  conse- 
quências da  Revolução,  eu  vos  posso 
dizer  que  ainda  são  maiores  ,  e  mais 
pezados  que  todos  aquelles  que  a  mes- 
ma Europa  tinha  sentido  em  tantas 
épocas  desgraçadas,  quantas  nos  apon- 
tão  seus  mesmos  Annaes.  Nesta  crise 
fênestisíima ,  eu  comparo  as  calami- 
dades que  a  Europa  soffre  ,  com  as 
que  já  sofFrêra ;,  e  vejo  que  as  presen- 
tes são  mais  duras  ,  e  insupporraveis 
que  as  passadas.  Foi  oppressiva  a  do- 
minação Romana  ,  era  hum  eíFeito 
da  ambição   sem  limites,    e  derramou 
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na  mesma  Europa  huma  torrente  de 
males.  Foi  desmembrada  ,  saqueada , 
e  quasi  foi  hum  montão  de  cinzas  , 
quando  as  Nações  do  Polo  a  invadi- 
rão ,  e  subjugarão.  Foi  a  mesma  Eu- 
ropa hum  theatro  de  horror,  e  de  lu- 
to, quando  os  desvastadores  exércitos 
Sarracenos  a  cobrirão  ,  e  dominarão 
por  mais  de  três  séculos  ,  dilatando 
sempre  nuas  vastas  conquistas.  Foi 
desgraçadíssima  a  Europa  com  as  ex- 
pedições da  Cruzada  ,  que  despovoarão 
tantos  Reinos ,  encherão  de  luto  tan- 
sas famílias ,  e  trouxerão  da  Syria  ,  e 
do  Egypto  por  tantas  vezes  o  fiagello 
asssòladôr  da  peste.  Tornou  a  mesma 
Europa  a  sentir  golpe  em  sua  popu- 
lação com  as  conquistas  ,  e  descobri- 
mentos ultramarinos  ,  e  buscando  o 
fantasma  da  g!oria  em  desconhecidos 
Mundos ,  era  victima  continua  ou  da 
sua  ambição,  ou  da  sua  vaidade:  sof» 
frep  a  mesma  Europa  os  males,  que 
se  derramão  de  hum  fó  homem  ,  quan- 
do hum  Tyranno  se  assenta  no  Throno  , 
hum  Tyranno  como  hum  Domiciano, 
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hum  Cómtnodo,  hum  Tótila  ,  e  hum 
Artila;  porém  que  comparação,  que 
similhança  rem  estes  males  com  os 
que  supportou  a  mesma  Europa  na 
tyrannia  de  hum  monstro  ,  cuja  exis- 
tência he  para  mim  hum  mysierio  in- 
decifravei  em  Politica.  Vós  vedes,  Se- 
nhores ,  quanto  excedem  es  presentes 
aos  antigos  males;  porém  igualmente 
conheceis,  que  os  crim  s  commettidos 
nese  infausto  século  ,  forão  maiores , 
e  ma:s  execrandos,  que  todos  os  que 
se  tem  commettido  na  terra  :  a  pena 
deveria  ser  proporcionada.  Mas  em 
fim  ,  satisfez  se  a  Divina  Justiça  ,  e 
Deos  volvendo  os  olhos  para  a  cas- 
tigada ,  e  horrivelmente  escarmentada 
Europa ,  cumpre  o  que  rinha  ha  vinte 
e  quatro  séculos  prometrdo  pelos 
Oráculos  de  Ezequiel  :  — •  Requiescet 
indtgnatio  mea  in  te  ,  qutescam ,  et 
von  iras c ar  amplitts.  —.  Foi  grande  o 
delicio  commettido,  grande  o  castigo 
fulminado  ;  maior  ainda  o  perdão  , 
maior  ainda  vereis  a  Misericórdia, 

Eu  náo  chamaria  hum  prodígio 
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da  Misericórdia  de  Dcos  ao  restabe- 
lecimento da  tranquilíidaJe  da  Euro- 
pa ,  senão  fosse  v  sivel  aos  olhos  de 
todos  ,  e  eu  mesmo  não  comparasse 
denrro  em  minha  alma  o  curto  espa- 
ço á.i  sua  execução  com  o  longo  pe- 
riodo  da  duração  de  seu?  males:  o  cas- 
tigo foi  gradativo  ,  e  as  fatais  des- 
graças que  servirão  de  fiagellos  á  Eu- 
ropa ,  progredirão  pausada ,  e  lenta- 
mente. Deos  foi  punindo  os  homens 
por  degráos  ,  e  épocas ,  fazendo  sem- 
pre soar  a  voz  da  sua  cólera  pela  voz  , 
e  pelas  mãos  dos  homens  i  porque  el- 
le  quando  pune  não  he  similhajite  ao 
Algoz  que  fere  ,  e  emmudece  :  Non 
cum  silentio  verberai  D*us.  Satisfez- 
se  a  sua  Justiça,  su  pende  o  açoite,  c 
o  faz  tão  repentinamente  ,  que  não 
poderá  nem  a  m^sma  incredulidade 
desconhecer  o  effeito  immediato  da 
sua  Misericórdia.  Requiescet  indigna- 
tio  me  a  in  te  ^  quiescam,  et  non  ira s- 
car  amplius.  Excesso  de  Misericór- 
dia para  com  todas  as  Nações  da  ter- 
ra ,  e  visível  perdão  para  a  consterna- 
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da  Europa,  pois  para  todas  as  Nações 
tinha  sido  o  espantoso  fl  gelb  do  cas- 
tigo, porque  em  todas  se  tinha  esten- 
dido ,  e  propagado  o  delicto. 

Comecemos ,  Senhores ,  a  contem* 
piar  este  quadro  ,  ou  mais  depressa 
esta  obra  immediata  da  mão  de  Dco> , 
e  comecemos  por  nós  mesmos  ,  e  ad- 
miremos primeiro  em  Portugal  a  en- 
chente da  Divina  Misericórdia:  e  que 
outra  cousa  he  mais  que  hum  prodí- 
gio a  nessa  repentina  liberdade  ?  A1 
mão  de  Deos  arrancou  de  nosso  pes- 
coço o  vergonhoso,  e  pezadissimo  ju- 
go, e,  para  me  explicar  com  huma  ima- 
gem das  santas  Escrituras ,  Deos  disse 
a  Portugal  aquillo  me:mo,  que  havia 
dito  á  Casa  de  Israel  :  Eras  nuda  \  et 
confusione  plena  ;  expandi  amictwm 
meum  super  te\  estavas  despejada,  e 
nua,  e cheia  de opprobrio  ,  e  confusão, 
eu  estendi  sobre  ti  o  manto  da  minha: 
Misericórdia.  Assim  o  vimos;  porque 
o  braço  Omnipotente  suscitou  em  nós 
o  valor  antigo,  jibertando-nos  da  es- 
cravidão pública  primeiro  que  as  ou- 
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trasNacoes,  sendo  nós  mesmos  os  ul- 
timos  que  forão  castigados.  Eu  vejo 
hum  prodígio ,  na  continuação  da  li- 
ga ,  e  na  cooperação  da  Grã-Bretanha 
depois  da  fatal  batalha  ,  e  embarque 
na  Corunha  ;  então  meu  coração  ,  cos- 
tumado a  confiar  tranquiliamente  na 
Providencia  sobre  a  sorte  deste  Reino, 
tremeo  !  Continuou  a  liga  ,  e  a  coope- 
ração. O  Politico  sordidamente  avaro 
acha  neste  extraordinário  successo. mo- 
tivos de  conveniência  humana ,  eu  en- 
contro a  intervenção  da  Divina  Mise- 
ricórdia :  senão  rornasse  o  auxílio  , 
pela  invasão  do  Minho ,  nós  tornaría- 
mos a  supportar  o  infame  jugo  :  se- 
não tornasse  o  auxilio  í  engrossar-se- 
Kião  de  novo  serviz  cadêas  na  espan- 
tosa invasão  de  1810.  Oh  !  quan  as 
armas,  quantos  Esquadrões  chegão  dos 
montes  sobranceiros  ao  Tejo  a  avsrar 
os  muros  ,  e  as  torres  desta  Capital  I 
Correm  com  impeto  formidável  desde 
as  margens  do  Coa ,  nenhuma  força 
os  surtem  ,  vem  rápidos  como  o  frgo  , 
e  como  achamma  correm  devastando: 
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mas  repentinamente  pdrso.  ..  .E  pa- 
ra que?  Para  serem  repeli  idos  de  d. rro- 
ta  em  derrota  pelo  espaço  de  quatro  an- 
nos  suecesbivos,  derdeas  ribeiras  do  Te- 
jo até  ás  margens  doGarona  ,  nãq  ha- 
vendo huma  batalha  ,  hum  recontro 
só  ,  em  que  não  alcançássemos  huma  vi- 
croria  ,  que  deixou  ao^  olhos  da  gera- 
ção presente,  o  que  tem  parecido  hu- 
ma exaggeraçso  á  Posteridade  ,  demons- 
trados em  evidencia  os  nossos  triun^qs 
do  Oriente.  Se  a  nosfâ  repentina  li- 
berdade foi  hum  manifesto  prodígio, 
não  he  menos  espantosa  maravilha  a 
liberdade  da  Hespanha.  Deos  se  serre 
dos  homens  para  punir  ,  Deos  se  ser- 
ve dos  homens  para  perdoar.  A  inva- 
são pérfida  da  Rússia  d;minuio  na 
Hespanha  a  extensão  da  força  oppres- 
siva  ,  e  esta  diminuição  lhe  fez  conti- 
nuar ,  e  prosseguir  sua  heróica  re^is- 
íeneia  com  a  visível  cooperação  Por- 
tugueza  ,  pois  pródigos  do  nosso  san- 
gue ,  por  hum  iasgo  ceGra:deza  Na- 
cional de  que  não  vejo  exemplo,  neai 
entre  os  generosos  Gregos }   nem  ea- 

E  z  v 
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trê  os  Romanos  magnânimos  \  não 
folgávamos  livre  a  nossa  Pátria  ,  em 
quanto  víamos  captiva  até  a  me«raa 
nossa  antiga  rivai  :  aqui  podíamos 
parar ,  e  conseguir  com  isto  a  celebri- 
dade immortal  do  nome  Lusitano  ; 
mas  quizemos  libertar  aquelles  mes- 
mos inimigos  que  nos  opprimírão,  e 
•se  a  perfídia  trouxe  os  Francezes  até 
ás  margens  do  Tejo,  o  valor  e  a  vi- 
ctoria  levarão  os  Portuguezes  até  ás 
margens  do  Adour ,  e  do  Garona.  Vol- 
vendo os  olhos  j  apartando-os  do  es- 
pectáculo lisongeiro  da  nossa  gloria 
militar  ,  para  contemplar  as  Nações 
do  Norte  ,  eu  não  descubro  mais  do  que 
prodígios  da  Divina  Misericórdia.  Pro- 
dígio na  Rússia  pela  cegueira,  e  obs- 
tinação com  que  oTyranno  proseguio 
na  guerra  de  1813  depois  das  espan- 
tosas derrotas  deBorodino,  e  deMos- 
cow.  Arnnou-se  a  Natureza  contra  o 
monstro  ,  e  o  monstro  com  inaudita  per- 
tinácia searrrou  de  novo  contra  a  mes- 
ma Natureza  !  Prodígio  da  Misericór- 
dia para  a  Prússia,  enfraquecida  pelas 
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guerras  que  se  lhe  tinhão  feito,  e  mais 
enfraquecida    pela  p,nerra  que  acabava 
de  fazer  em  que  o  Tyranno  a  emprega- 
ra de  novo.    Separa-se  repentinamente 
sem  qje  a  sorte  da  Europa,  ou  a  sorte 
do  M  undo  estivesse  ainda  decidida.  Pro- 
dígio de  Misericórdia  p3ra   a  Hollan- 
da  ,  despertando-sedhe  o  sentimento  da 
liberdade  ,     podendo    considerar    sua 
existência    politica   ji    no  Império    da 
morte  ,    e  nas  somb-as   do  sepulchro. 
Ainda  existia  pane  integrante  do  Im- 
pério, e  he  livre;    e  por  hum  esforço 
igual   áquelle   com   que   se    constituio 
Republica  se  torna  independente.  Pro- 
dígio ,    e    extraordinário    prodígio   de 
Misericórdia  para  a  Alemanha  ,  arran- 
ca ndo-se    (que   anciãs  causava   a  sua 
hesitação    no   coração   do    homem    de 
bem  !)  arrancando -se  da  ílucruação  da 
Politica,    das  relações  de  sangue,    do 
medo  indiscreto  ,  e  mais  que  tudo  dos 
derradeiros   esforços   do  partido   tene- 
broso,    que  em  tantos  annos  abrira  o 
passo    para  tantas    derrotas.    Prodigio. 
de  extraordinária  Misericórdia  para  a 
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infeliz  Itália  ,  passiva  espectadora  do 
cònflicro  equivoco  da  Áustria  com  as  ar- 
mas do  chamado  Vice-Rei ,  vendo-se 
sem  coopenção  de  seus  braços,  pois 
os  não  tmha  ,  livre  de  hum  jugo  de 
ferro ,  e  na  posse  milagrosa  do  Sobe- 
rano Pontífice  tão  barbara ,  como  sa- 
crilegamente  captivo.  Prodígio  de  Mi- 
sericórdia sensível  ,  e  manifesta  aos 
meamos  incrédulos,  e  capaz  de  cobrir 
de  confusão  a  impudente  face  de  tan- 
tos Regicidas,  e  Revolucionários  ain- 
<3a  existentes,  no  «ubitaneo  restabele- 
ci menro  do  Throno  daqueííes  Bour- 
bons  fugitivos,  dispersos,  e  foragdos 
n i  Europa,  devendo  a  existência  ao 
caritativo  asvlo  de  huma  Potencia  ge- 
nerosa. Prodígio  na  parada  repentina 
da  marcha  da  Revolução  ,  que  ja- 
mais se  suspendera  ,  e  na  mudança  de 
sentimentos  ,  ou  real ,  ou  apparente , 
de  tantos  homens  ,  a  quem  o  interesse 
individual  obrigava  a  manter ,  c  con- 
servar o  espantoso  èáltó&ô  da  tyran- 
nia  dominante;  cousa  de  si  mesma  tão 
tóravílhosa ,  auç  excede  não  só  a  for- 
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ça  do  entendimento  humano  ,  mas 
transcende  os  vastíssimos  ,  ou  indefíni- 
to1*  horizontes  das  esperanças  mortaes. 
Prodígio  visível  de  infinita  Miseri- 
córdia na  reunião  de  tantas  ,  e  tão 
diversas  Potencias  dirigidas  sem  dis- 
crepância de  vortaies  a  hum  mesmo 
objecto,  e  a  hum  mesmo  fim  ;  reunião 
feita  por  hum  presentimento  de  liber- 
dade ,  e  por  huma  tacita  convenção 
de  interesse  commum.  Prodígio,  (a 
vossa  admiração  chagará  aqui  ao  sum- 
rao)  no  Tratado  de  paz  repentina- 
mente concluído,  e  que  pelos  vastos  > 
e  complicados  objectos  que  encerrava 
em  si  ,  deveria  dilatar-se  ,  e  conside- 
rar mais  remota  a  sua  conclusão ,  que 
todos  os  outros  que  até  aqui  se  tem 
concluído  na  Europa  ,  desde  q'je  se 
estabdeceo  o  equilíbrio  de  suas  forças 
pela  elevação  ,  e  consolidação  de  tan- 
tas Monarquias  ,  quantas  se  levanta- 
rão ,  e  vão  subsistindo  até  agora  des- 
de que  na  mesma  Europa  se  enfra- 
queceo  ,  e  dividio  o  Império  quasi 
universal  ,    que  tinhão  levantado  os 
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povos  da  Escandinávia.  Vejo  pelo  vas- 
to fio  dos  séculos  os  Representantes 
das  Nações  ,  em  augustos  congressos 
d  pois  cie  longas ,  e  sanguinosas  guer- 
ras,  regulando  ou  o  poder  dos  Impé- 
rios ,  ou  os  destinos  dos  Povos.  Mas 
que  medidas,  que  debates,  que  tem- 
pos precedem  á  conclusão  do  Trata- 
do da  paz  de  Munster  ,  de  Urrecht, 
de  Westfaiia,  de  Nimcga  ,  de  Pruth  , 
doi  Pyreneos.  Todos  estes  Congressos 
não  envolverão  em  si  circunstancias 
mas  complicadas,  e  n'hum  momento 
se  estabelece ,  e  se  publica  huma  Paz 
gTa!  para  as  Nações.  Oh  prodigio  de 
Misericórdia  !  Hum  Soberano  como 
Alexandre  ,  cuja  preponderância  em 
forca  de  armas  não  só  o  constiruio 
Arb  tio  da  felicidade  social  da  Euro- 
pa ,  mas  lhe  podia  dar  o  jus  á  livre 
exigência  ,  he  tão  excessivamente  ge- 
neroso ,  que  parece  insensível  ,  ou 
alheio  á  causn.  O  antigo  Alexandre, 
dando  Reií^os  aos  vencidos,  como  a 
Poro  ,  repartindo  Impérios  entre  os 
primeiros  Generaes  dos  seus  trinta  mil 


(73) 

Macedonios ,    disse  a  quem  lhe  estra- 
nhava tanta  profusão,  que  para  si  re- 
servava  unicamente    a  esperança.     O 
novo  Alexandre  parece  que    nem  isto 
mesmo  quiz  reservar  para  si.    O'  ho- 
mem raro  ,    ó  instrumento   da  Divina 
Misericórdia!  Toma  o  seu  exercito  on» 
de  acharia  ,    e  onde    na  verdade  exis- 
tem tantos  Souwarows ,  e  tantos  Ku- 
tusofs ,   e  o  entrega  retalhado  á  direc- 
ção   de   Generaes   de  Potencias   estra^- 
nhãs ;  rasgo  de  sabedoria  dirigido  pe- 
la Misericórdia  Divina  j    tudo   se  ani- 
ma ,  tudo  combate  ,   todos  são  vence- 
dores ,    e  Alexandre  nada  quer   !    He 
hum  Credor  da  Humanidade,  mas  lie 
hum  Credor  indiíferente  ,    esea  Hu- 
manidade lhe  não  p3ga  em  Impérios , 
pagar-ihe-ha    na   admiração    de   todos 
os  séculos  ,    em  quan:o  entre    os  ho- 
mens houver  memoria.  Homem  gene- 
roso ,  que  aré  quer  consolar  a  Franca 
no  pejo  de  a  ter  vencido  ,  com  a  dadi- 
va   de  quasi  duzentos  mil  prizioneiros, 
que   podia    ter    em  ferros  como  escra* 
vos ,  porque  forão  seus  injustos  aggres^ 
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sores.  Finalmente,  lie  preciso  que  eu 
o  diga  ,  e  que  revele  o  arcano  dos 
séculos ;  prodígio  de  Misericórdia  vi- 
sivel  em  estancar  os  meios ,  e  os  re- 
cursos que  em  suas  sanguinárias  almas 
guardavão  os  monstros  da  Revolução 
em  o  nunca  bem  conheci io  Estado 
Democrático  •  talvez  que  isto  para 
vos  seja  hum  a  sombra  ,  mas  vede-o 
pelo  lado  da  luz.  Fernando  entra  na 
Hespanha ,  Luiz  entra  na  Franga;  re- 
cebso  ambos  das  mãos  do  Povo  ,  não 
digo  bem  ,  das  mãos  de  seus  arbitrá- 
rios Representantes ,  huma  constitui^ 
çao,  e  continue  a  Revolução  era  po- 
der ,  senão  continuar  em  Nome  ;  isto 
querem  os  homens ,  esta  .  he  a  espe- 
rança dos  facciosos  em  todos  os  Rei- 
nos ;  eu  via  o  maligno  contentamen- 
to nos  olhos  ,  e  no  semblante  de  mui- 
tos i  a  Misericórdia  Divina  não  o  quer 
assim,  porque  são  chegados  os  dias 
do  perdão  ;  facão  os  Monarcas  a 
constituição  ,  e  emmudeqão  tantos  rc« 
voltosos.  Oh  verdadeiro  prodígio  ! 
Eu  me  devo  ir  encamin liando  ao 


fim    de  meu  discurso  ,    mas    por  meio 
de  huma  imagem  tocante  ,    e  que  vos 
faça    sentir   o  perdão  na  grandeza   da 
Divina  Misericord;a.    A   Europa  esta- 
va reduzida    a  hum  verdadeiro  cáhos, 
desde   a    Época     da    Revolução    tudo 
se  havia    confundido  ;    era  hum  abys- 
mo  insondável  ,    sobre   cuja  face  pou- 
sa vão  im penetráveis  sombras  ;  et  tene- 
brg  crant  super  facizni   abyssi.    As- 
sim se  apresentava   o  canos  fysico    em 
os  primeiros  instantes  da  existência  do 
Mundo.    Huma   só    palavra    de   Deos 
sobre  o  cáhos  fysico  produzio  a  harmo- 
nia ,  e  a  luz  ,    brilhou  o  sol  ,    girarão 
os  astros  ,    retiráráo-se  os  mares,    ap- 
pareceo    a  terra    secca  ,    e  depois    fér- 
til ;    movèrão-se  ,    e  scmívão    os  ani- 
maes  ,     apresentou-se   o    homem  ,     e 
repousou    a  Divindade.    Huma    só  pa- 
lavra de  Deos  sobre  o  cáhos  politico  , 
produzio  immediatamente  a  luz  ,    e  a 
ordem   ,     desterrando    a  confusão    em 
que  até  aqui  existião  todas  as  Nsçoes 
da  Europa  ;    regulou    os  interesses  de 
todas  as  Potencias  3   tcdas  fica  o  igual* 
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mente  poderosas,  sem  queixa,  e  sem 
ciúme.    Prcdigio   de   Misericórdia  ,   e 
ainda  mcior   na  resurreição  moral  ,    e 
politica  da  Terra  ;  porque  tudo  existia 
em  huma  perfeita   morte.    Ressuscita- 
rão as  artes  ,    e  sciencias ,    a  agricul- 
tura ,  o  commercio ,  a  industria,  e  os 
mesmos    homens   resuscitárão    para     a 
vida  civil   que   tinhão  perdido  ,    pela 
uniáo  fraternal  em  que  a  Paz  vai  con-r 
stituir  a  todos.    Prodígio,  e  prodígio 
de  Misericórdia  o  mais   raro  que   vio 
o  Mundo   na  quécia  repentina   do  ho- 
mem ,    que  mais  se  levantou  na  Ter- 
ra.   Eu  nâo    acho   quem    lhe  compare 
na  extensão   do  poder.    Não  conquis- 
tou   ranto   Mahomec    Segundo  ,     nem 
aterrou    mais   a  Azia   com  suas  armas 
o  espantoso   Sal  adi  no.    íle    o   homem 
mais    temível   do    Universo  ,    dizia    o 
grande  Ministro  ,    e  o  maior  Politico 
ca  Inglaterra.  Seus  crimes,  seus  exér- 
citos ,    suas   marchas  ,    seus  triunfos, 
são  os  maiores  que  vio  o  Mundo.  Em 
hum  dia  era  ainda  tudo,  e  no  mesmo 
dia,  fei  nada.   A  Morte  tirou  tudo  a 
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César,  ou  a  Albuquerque;  a  vida  ti- 
rou tudo  a  Bonaporte  . . .  Oh  !  vicissi- 
tude humana  ,  exclama  o  Filosofo! 
Oh  !  Misericórdia  Divina  ,  dizemos 
nós ! 

A  estas  palavras,  eu  devia  acabar, 
porqu  em  vosso  rosto  já  vejo  o  triun- 
fo maior  que  pôde  alcançar  a  Elo- 
quência! Prosigo,  com  tudo,  não  pa- 
ra vos  admirar  ,  mas  para  vos  com- 
pung  r.  Ojàeseam  ,  et  7ion  ir  are  ar 
amplius ,  nos  diz  o  nosso  Deos.  Pro- 
mette  mo  derramar  jamais  sobre  nós 
as  torrentes  da  sua  ira  ,  mas  eu  creio 
que  este  Decreto  he  condicional ,  sem 
destruir  as  Leis  da  eterna  e  divina 
IrnVhufabi] idade;  senos  não  provocar- 
mos a  sua  eterna  Justiça  com  odelicto, 
que  sttrahio  sobre  a  Europa  tantos 
males  ,  a  Irreligião...  Anniquilarão- 
se  es  sustentáculos  em  que  se  manti- 
nha ,  quê  erão  es  Agentes  da  Revo- 
Juçáo  ,  e  o  ta  tal  homem  que  a  conti- 
nuou. Sejamos  quaes  forao  nossos  pais  ; 
sempre  com  a  Relig  ão  prosperou  a 
Monarquia,   e  não  pôde  deixar  de  ser 
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Bemaventurado  quem  ouvio  a  Lei  de 
Deos  ,  e  quem  a  observou  sempre. 
Esta  Lei  he  o  fundamento  do  Throno 
Portupuez  ,  e  a  herança  cos  seus  Mo- 
narcas  ;  por  elía  começarão  grandes  , 
e  se  tornarão  famosos  ,  hum  AíFonso 
primeiro  ,  hum  João  primeiro  ,  hum 
Manoel  ,  hum  João  terceiro  se  im- 
mortalizárão :  andou  sempre  a  seu  la-, 
do  a  victoria  ,  porque  andou  sempre 
em  seu  peito  a  Religião.  Deos  derra- 
ma sua  ira  contra  as  Gentes  ,  que  o 
não  conhecem  ;  Deos  emprega  a  sua 
Misericórdia  com  os  Povos,  que  lhe 
são  fieis.  Quando  perdemos  tudo,  fi- 
cou a  Religião.  Tirárao-nos  o  Thro- 
no ,  as  Leis ,  a  Pátria ,  os  thesouros , 
a  grandeza  ,  a  força  ,  a  independência* 
Nove  mezes  ouvimos  o  nome  de  ou- 
tro Monarca  ,  recebemos  (ou  publi- 
cárão-se)  outro?  Decretos,  escutámos 
outra  linguagem;  mas  não  nos  tirarão 
a  Religião  ,  porque  o  coração  dos  Por- 
tuguezes  \vt  dos  Portugue/cs  ,  e  de 
Deos.  Pode  ter  fenos  o  pescoço ,  mas 
sempre  terá  liberdade  o  coração  ;    he 
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do  nosso  Rei ,  porque  he  Portuguez  ; 
he  do  nosso  Deos  ,  porque  sempre 
permanecemos  unidos  a  elle  pela  Re- 
ligião ;  tudo  se  conserva  ,  se  a  Rei  giao 
se  respeita;  tudo  se  agradece  a  Deos, 
se  a  Religião  se  observa  . . .  Portugue- 
zes  ,  esta  he  a  regra  da  Felicidade. 
Outcumque  hanc  regulam  secuti  fue- 
rint ,  Fax  super  Mos  >  et  Misericor* 
dia. 
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